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L b a i l e q u e 

P e n h o n o r d e 

í j la d u q u e s a 

* d e A o s t a 

. h a d a d o l a 

p r i n c e s a d e 

S a g a n e n s u e x p l é n -

d i d o p a l a c i o d e l a 

r u é S a i n t - D o m i n i -

q u e , h a s i d o t a n b r i ­

l l a n t e q u e h a d e 

a g r a d a r s e g u r a m e n ­

t e á m i s l e c t o r a s l a 

b r e v e d e s c r i p c i ó n 

q u e v o y á h a c e r d e 

t a n m a g n í f i c a fiesta. 

E l p e r i s t i l o y e l 

Ea t i o p r i n c i p a l e s t a -

a n p r o f u s a m e n t e 

i l u m i n a d o s c o n g l o ­

b o s d e l u z e l e ' c t r i c a 

d e l o s c o l o r e s v e r ­

d e , b l a n c o y e n c a r ­

n a d o , q u e ' s o n l o s 

d e l a b a n d e r a d e 

I t a l i a . 

E l e s p a c i o s o v e s ­

t í b u l o d e m a r m o l d e 

C a r r a r a , h a b í a s i d o 

a d o r n a d o c o n g r a n ­

d e s t i e s t o s d e n a r a n ­

j o s y p a l m e r a s y j a -

- C r ó n i c a de V e 

H I T 

r r o n e s d e flores. D o s f i l a s d e l a c a y o s c o n l i ­

b r e a e n c a r n a d a y o r o , c o n t r i b u í a n a l l u j o d e l a 

d e c o r a c i ó n . A l p i é d e l a e s c a l e r a d e h o n o r , u n a 

e s t a t u a d e H c b é , o s t e n t a b a e n s u d i e s t r a l a c o p a 

Núm. i.-TRAJES CDE NOVIA Y DE CEREMONIA 

d e o r o c o n v e r t i d a e n d e s l u m b r a d o r f o c o d e l u z 

e l é c t r i c a . 

L a e s c a l e r a a p a r e c í a a l f o m b r a d a d e m o q u e t a 

c l a r a , y l a b a l a u s t r a d a c o n v e r t i d a e n m i r a d o r 

p a r a l o s c a b a l l e r o s 

Í i í Í Í c o n t e m p l a n á 

l a s d a m a s q u e i b a n 

l l e g a n d o , t e n í a s o ­

b r e e l m a r m o l b l a n ­

d o s a l m o h a d o n e s d e 

t e r c i o p e l o a m a r a n t o 

y b o r l a s d e o r o . 

E n e l p i s o p r i n c i ­

p a l , u n a o r q u e s t a 

o c u l t a d e t r á s d e u n a 

a l t a y a n c h a c e l o s í a 

d o r a d a , e j e c u t a b a 

p i e z a s s e l e c t a s ; y 

c u a n d o l l e g ó l a d u ­

q u e s a d e A o s t a d e l 

b r a z o d e l c o n d e d e 

T a l l e y r a n d , h i j o s e ­

g u n d o d e l a p r i n c e ­

s a d e S a g a n , l a s a ­

l u d ó c o n l a m a r c h a 

r e a l i t a l i a n a . 

L a i n t e r e s a n t e y 

b e l l a v i u d a d e l d u ­

q u e d e A o s t a l u c í a 

u n t r a j e b r o c h a d o 

d e a z u l y o r o q u e 

s e n t a b a á m a r a v i l l a 

á s u t e z m o r e n a . 

E n l o s c a b e l l o s y e n 

e l c u e l l o , o s t e n t a b a 

p r e c i o s a s p e r l a s y 

f ú l g i d o s b r i l l a n t e s . 

E l p r i m e r s a l ó n 

e s t a b a t a p i z a d o d e 

r a s o d a l i a : u n g r a n 

e s p e j o d e l u n a v e n e ­

c i a n a r o d e a d o d e 

flores o c u p a b a t o d o 

e l t e s t e r o d e l s a l ó n 

f r e n t e á l a m e s e t a 

d e l a e s c a l e r a . E n ­

t r e d o s b a l c o n e s s e 

v e í a u n a e s t a t u a e n 

m á r m o l d e l A m o r , 

d i s p a r a n d o u n a fle­

c h a y r o d e a d o d e 

b e g o n i a s y r o s a s . 

E l s e g u n d o s a l ó n 

e s t i l o L u i s X I V , e s ­

t a b a t a p i z a d o d e d a ­

m a s c o b l a n c o c o n 

r a m a j e y flores d e 

o r o , y a b r í a p a s o a l 

i n m e n s o c o m e d o r e n 

q u e s e h a b í a c o n v e r ­

t i d o u n a a m p l i a y 

b e l l a g a l e r í a p o r e l 

e s t i l o d e l a s q u e c o n ­

t i e n e e l p a l a c i o d e 

V e r s a l l e s . L a m e s a , 

e s p l e n d í d a m e n t e 

p r e p a r a d a , t e n í a p o r 

a d o r n o p r o f u s i ó n d e 

r o s a s d e i n f i n i t a s 
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v a r i e d a d e s y m u l t i t u d 

d e l i n d o s bibelois d e 
p o r c e l a ­

n a d e Sa­
jorna. 

A d e m á s 

l l . e n a b a n 

l o s n u m e ­

r o s o s y 

d i s t i n -

g u i d o s 

c o n v i d a -

d o s , o t r o s 

s a l o n e s e s p í e n 

d i d a m e n t e a l ­

h a j a d o s c o n t a ­

p i c e s d e g r a n 

v a l o r , c u a d r o s , 

r e t r a t o s , e t c . 

E l d e s t i n a d o 

a l b a i l e , c o n 

p u e r t a s á l a g a l e r í a t r a n s f o r ­

m a d a e n c o m e d o r , e r a a z u l p á ­

l i d o c o n c o r t i n a j e s Pompa-

dour. E n u n a t r i b u n a , e j e c u t a ­

b a v a l s e s y p o l k a s l a o r q u e s t a 

d e W a l d t e u f e l . 

E l c o t i l l ó n f u é v e r d a d e r a m e n t e o r i g i n a l ; y l o s ' r e 

g a l o s , d e e x q u i s i t o g u s t o y d e m u c h o v a l o r . L a d u ­

q u e s a d e A o s t a r e c i b i ó u n r i q u í s i m o a b a n i c o a n t i g u o 

y u n a p r e c i o s a s o m b r i l l a d e g a s a b l a n c a y e n c a j e e s p a ñ o l . 

L o s t r a j e s q u e s e l u c i e r o n e n e s t a fiesta p a r e c í a n m á s q u e l a o b r a d e 

h á b i l e s m o d i s t a s l a r e a l i d a d d e e n s u e ñ o s d e i n s p i r a d o s a r t i s t a s . L a p r i n ­

c e s a d e S a g a n o s t e n t a b a u n t r a j e d e f a y a m a n d a r i n a c o n l e n t e j u e l a s d e 

a c e r o . E n e l c a b e l l o a l f i l e r e s d e d i a m a n t e s . T o d a s l a s s e ñ o r a s l l e v a b a n 

e s a s a b u l l o n a d a s m a q g a s q u e d a n á l a s m u j e r e s b o n i t a s e l a s p e c t o d e l a s 

p r e c i o s a s c a b e c i t a s d e á n g e l e s c o n a l a s q u e s e v e n e n l o s c u a d r o s d e M u -

r i l l o y d e l o s a n t i g u o s p i n t o r e s i t a l i a n o s . 

B i e n p u e d e a s e g u r a r s e 

3u e e l b a i l e d e l a p r i n c e s a 

e S a g a n h a s i d o e l m á s 

b r i l l a n t e d e l a t e m p o r a d a . 

L a s p e r s o n a s e n t e n d i d a s e n 

e s t e g é n e r o d e c á l c u l o s , s u ­

p o n e n q u e l o s g a s t o s o r i g i ­

n a d o s p o r e s t a fiesta á l a 

P r i n c e s a y á s u s i n v i t a d o s 

p a s a n d e d o s m i l l o n e s d e 

f r a n c o s , q u e e l a r t e y e l 

t r a b a d o h a n d e b i d o r e p a r ­

t i r s e c o m o b u e n o s h e r m a ­

n o s . 

j*^ P o r l o s p e r i ó d i c o s d i a r i o s 

h a b r á n s a b i d o l a s l e c t o r a s , 

q u e c i e r t o s d o c u m e n t o s i m ­

p o r t a n t e s d e l a E m b a j a d a 

i n g l e s a h a n s i d o e s c a m o ­

t e a d o s p o r u n s e r v i d o r i n ­

fiel, y v e n d i d o s á q u i e n t e ­

n í a i n t e r é s e n p o s e e r l o s , 

p r o d u c i e n d o é s t o u n g r a n 

e s c á n d a l o . C o n t a l m o t i v o 

s e h a h a b l a d o m u c h o d e l a s 

p r e c a u c i o n e s q u e l o s r e p r e ­

s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s d e 

l a s d i v e r s a s n a c i o n e s t o m a n , 

p a r a q u e l o s s e c r e t o s d e l a 

p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l n o s e 

d i v u l g u e n . N o h a b l a r í a d e 

é s t o á l a s l e c t o r a s s i n o m e 

p r o p o r c i o n a s e o c a s i ó n d e 

c o m u n i c a r l a s u n d a t o c u ­

r i o s o . P a r e c e s e r q u e l o s 

g o b i e r n o s t e m e n t a n t o ó 

m á s q u e á l o s e m p l e a d o s 

i n f i e l e s , á l a s e s p o s a s d e s u s 

a g e n t e s d i p l o m á t i c o s , h a ­

c i e n d o c o n e s t o p o q u í s i m o 

f a v o r á s u d i s c r e c i ó n ; y e n 

l a m a y o r í a d e l a s n a c i o n e s 

d e E u r o p a , s e e x i j e á l o s 

q u e s i g u e n l a c a r r e r a d i ­

p l o m á t i c a q u e , d e r e n u n c i a r 

a l c e l i b a t o , c o n t r a i g a n m a ­

t r i m o n i o c o n c o m p a t r i o t a s . 

D e l o c o n t r a r i o s e p r e s c i n d e 

d e s u s s e r v i c i o s . 

E l p r i m e r o q u e i m p u s o 

e s t a r e g l a á l o s d i p l o m á t i c o s f u é B i s m a r c k , y p o r c o n s i g u i e n t e á A l e m a ­

n i a d e b e n l o s e m b a j a d o r e s , m i n i s t r o s p l e n i p o t e n c i a r i o s , s e c r e t a r i o s y a g r e ­

g a d o s d e e m b a j a d a , n o p o d e r e n l a z a r s e c o n e x t r a n j e r a s y c o n s e r v a r a l 

m i s m o t i e m p o l a c o n f i a n z a d e s ú s r e s p e c t i v o s g o b i e r n o s . 

C l a r o e s q u e n o s e t r a t a d e u n a l e y e s c r i t a , y q u e p o r t a n t o s e i n l r i n g e 

c o n f r e c u e n c i a . E s m á s u n a c o s t u m b r e c a n c i l l e r e s c a , i n s p i r a d a e n l a s u s p i -

Núm. 2.—Cuello al crochet 

c a c i a ; y s i u n g o b i e r n o 

n o s e a t r e v e á d e c i r e n 

f o r m a d e 

o f i c i o á 

a q u e l d e 

s u s a g e n ­

t e s d i p l o ­

m á t i c o s 

q u e s e 

u n e c o n 

u n a e x ­

t r a n j e r a , 

q u e l e r e ­

l e v a d e s u 

c a r g o p o r e s t e m o ­

t i v o , ó p r e s c i n d e 

d e s u s b u e n o s o f i ­

c i o s ó l e t r a s l a d a á 

u n p a í s e n d o n d e 

s u c o n s o r t e a l e j a d a 

d e p a r i e n t e s y a m i ­

g o s n o p u e d a c o m e t e r i n d i s c r e c i o ­

n e s , e s t i m u l a d a s p o r d e b i l i d a d e s d e 

a f e c t o ó p o r s e n t i m i e n t o s d e p a ­

t r i o t i s m o . 

L o m á s n a t u r a l e s q u e l o s d i p l o ­

m á t i c o s s e e n l a c e n c o n e x t r a n j e r a s . J ó v e n e s a ú n , s o n 

d e s t i n a d o s c o m o a g r e g a d o s ó c o m o v i c e - c ó n s u l e s á 

l o s p a í s e s c o n l o s q u e s u g o b i e r n o m a n t i e n e r e l a c i o ­

n e s ; y p o r d i p l o m á t i c o q u e s e s e a , l a j u v e n t u d t i e n e 

n e c e s i d a d e s y d e r e c h o s q u e l a s l e y e s p o l í t i c a s n o p u e d e n c o n t r a r r e s t a r . 

A s í e s q u e l a m a y o r p a r t e d e l o s m i e m b r o s q u e f o r m a n e l C u e r p o d i ­

p l o m á t i c o , e s t á n u n i d o s á e x t r a n j e r a s , l i m i t á n d o s e l o s g o b i e r n o s á p r o c u ­

r a r q u e n o l o s r e p r e s e n t e n e n l o s p a í s e s d e d o n d e s o n s u s c a r a s m i t a d e s . 

S ó l o I n g l a t e r r a e s l a n a c i ó n q u e n o d á i m p o r t a n c i a á e s t e d e t a l l e , y 

t o d o e l m u n d o s a b e l o p r á c t i c a y n a t u r a l m e n t e d i p l o m á t i c a q u e e s l a G r a n 

B r e t a ñ a . 

E n l a a c t u a l i d a d , l o s e m b a j a d o r e s y m i n i s t r o s a c r e d i t a d o s e n F r a n c i a 

a p a r e c e n e n s u m a y o r p a r -

t e i n f r i n g i e n d o l a r e g l a b i s -

m a r c k i a n a . E l m i s m o e m -

e s t á 

y e l 

Núm. 3 —Puntilla al crochet. 

b a j a d o r d e A l e m a n i a 

c a s a d o c o n u n a b e l g a , 

s e c r e t a r i o c o n u n a r u s a . 

A u n q u e r e s u l t e d e l a s u s ­

p i c a c i a d e l o s g o b i e r n o s 

a l g o o f e n s i v o p a r a l a m u ­

e r , b i e n m i r a d a l a c o s a r e ­

d u n d a e n p r o d e l b e l l o s e x o ; 

p o r q u e s e p a r t e d e l p r i n c i ­

p i o d e q u e e l s e n t i m i e n t o 

p a t r i ó t i c o e s s u p e r i o r e n s u 

a l m a á l o s a f e c t o s d e f a m i ­

l i a . 

D e t o d o s m o d o s d e b e m o s 

c o n v e n i r e n q u e l a r e g l a 

q u e s e i m p o n e á l o s d i p l o ­

m á t i c o s , n o t i e n e n a d a d e 

d i p l o m á t i c a . 

+ * + U n a s e ñ o r a n o r t e - a m e r i ­

c a n a , m i s t r e s s A n n i e J e n -

n e s M i l l e r , f o r m ó h a c e a l ­

g ú n t i e m p o u n a S o c i e d a d , 

c u y o fin p r á c t i c o e r a m o d i ­

ficar, r e f o r m a r e l t r a j e f e ­

m e n i n o . L a r e f o r m a d o r a 

a s p i r a b a á o f r e c e r u n m o d e ­

l o t i p o , q u e a d o p t a d o p o r 

t o d a s l a s m u j e r e s , p u s i e r a 

t é r m i n o á l a n o v e d a d y v a 

r i e d a d q u e s o n e l d i s t i n t i v o 

d e l a M o d a , y r e l e g a r a l 

o l v i d o l a e l e g a n c i a , e l b u e n 

g u s t o , l a c o q u e t e r í a q u e e n 

s u c o n c e p t o p r o d u c e n á l a 

h e r m o s a m i t a d d e l g é n e r o 

h u m a n o m á s d i s g u s t o s q u e 

s a t i s f a c c i o n e s y á s u s p a d r e s 

y e s p o s o s m á s g a s t o s q u e 

b e n e f i c i o s . 

E s t a a t r e v i d a a s p i r a c i ó n 

e n u n p a í s t a n f é r t i l p a r a 

t o d o l o e x c é n t r i c o c o m o l o s 

E s t a d o s U n i d o s , d e b í a c o n ­

t a r e n b r e v e c o n g r a n n ú ­

m e r o d e p r o s é l i t a s . L a i d e a 

f u é a c e p t a d a e n p r i n c i p i o 

c o n g r a n e n t u s i a s m o . S i 

M i s t r e s s M i l l e r e n c o n t r a b a u n m o d e l o q u e p e r m i t i e s e á l a m u j e r r e a l i z a r 

s u m i s i ó n d e a g r a d a r , s i n q u e b r a d e r o s d e c a b e z a , s i n l o s d i s g u s t o s q u e 

p r o p o r c i o n a l a t a r e a d e v e s t i r b i e n , y s i n o b l i g a r l a á g a s t a r m u c h o d i n e r o , 

t o d a s c o a d y u v a r í a n á l a r e v o l u c i ó n p r o y e c t a d a . 

L a i n i c i a d o r a b u s c ó e l c o n c u r s o d e a l g u n o s s a b i o s p a r a q u e e s t u d i a s e n 

l a i n f l u e n c i a d e l t r a j e y e l a d o r n o d e s d e l o s t i e m p o s m á s r e m o t o s ; d e a l -
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Núm. 4.—Cuerpo de lanilla Usa. 

g u n o s a r t i s t a s p a r a q u e l a p r o p o r ­

c i o n a s e n m o d e l o s d e l o s d i v e r s o s 

t r a j e s - u n i f o r m e s d e l o s p a í s e s y c o ­

m a r c a s e n q u e d e s d e l a m á s r e m o ­

t a a n t i g ü e d a d n o s e h a v a r i a d o d e 

f i g u r í n ; y c o n e s t o s a n t e c e d e n t e s y 

o t r o s m i n u c i o s o s e s t u d i o s , l l e g ó á 

c o n s t i t u i r e l m o d e l o - t i p o q u e d e s e a ­

b a o f r e c e r á t o d a s l a s m u j e r e s d e 

n u e s t r a é p o c a ; é s t o e s , u n t r a j e c ó ­

m o d o , p ú d i c o , y a l m i s m o t i e m p o 

r e v e l a d o r d i s c r e t o d e l o s e n c a n t o s 

f e m e n i l e s . 

S e g ú n l a d e s c r i p c i ó n q u e h a c e n 

l o s p e r i ó d i c o s a m e r i c a n o s , s e c o m ­

p o n e e l t a l t r a j e d e u n p a n ­

t a l ó n b o m b a c h o c o m o e l 

q u e u s a n l a s m o r a s , u n a 

f a l d a d e f r a n e l a a z u l h a s t a 

l a r o d i l l a y u n a b l u s a flo­

t a n t e . B o t i n a s y u n s o m -

b r e r i t o m a r i n e r o . 

J u z g o q u e l a s l e c t o r a s 

p e n s a r á n c o m o y o q u e p a ­

r a o b t e n e r u n m o d e l o d e 

e s t e g é n e r o n o e r a n e c e ­

s a r i o h a b e r m o l e s t a d o á l o s s a b i o s n i á l o s a r t i s t a s . C u a l q u i e r 

r a p a z d e t r e s ó c u a t r o a ñ o s l o h a b r í a ' t r a z a d o c o n s ó l o t e n e r á 

m a n o u n p e d a z o d e p a p e l b l a n c o y u n l á p i z ó u n a p l u m a . 

E l t r a j e q u e h e d e s c r i t o , f u é v e s t i d o p o r u n a s e ñ o r a q u e f r i ­

s a b a e n l o s c u a r e n t a , q u e n o e r a m u y a g r a c i a d a , y c o n é l s e 

p r e s e n t ó a n t e u n a a s a m b l e a d e m i l y t a n t a s d a m a s , q u e d e b í a n 

m z g a r e l e f e c t o d e l a i n n o v a c i ó n y a c e p t a r l a ó r e c h a z a r l a . 

L a r e f o r m a d o r a y e l c o m i t é a u x i l i a r , q u e p r e s i d í a n , i n d i c a r o n 

q u e h a b í a n e l e g i d o p a r a p r e s e n t a r e l m o d e l o á u n a m u j e r q u e e n t o d o e r a u n a m e d i a n í a 

á f i n d e q u e s e a p r e c i a r a s u i m p a r c i a l i d a d . 

— A l a s j ó v e n e s g u a p a s — d e c í a n — t o d o l e s s i e n t a b i e n . 

P e r o n i e l m o d e l o n i l a i m p a r c i a l i d a d f u e r o n d e l a g r a d o d e l c o n c u r s o . H u b o u n a m a n i f e s ­

t a c i ó n g e n e r a l d e d e s -

M o d a u s a r á n e s t e V e r a n o e n p l a y a s , p a s e o s 
y j a r d i n e s l o s n i ñ o s d e c u a t r o á o c h o a ñ o s ; 
y m e p a r e c e q u e l a s l e c t o r a s q u e t i e n e n l a 
d i c h a d e s e r m a m a s , v a n á a p r e s u r a r s e á c o ­
p i a r l o s m o d e l o s q u e v o y á d e s c r i b i r e n o b ­
s e q u i o s u y o ; p u e s a d e m á s d e s e r c ó m o d o s y 
b o n i t o s s o n d e m u y f á c i l e j e c u c i ó n . U n o 
d e e l l o s e s d e l a n a c o l o r m a s i l l a c o n r a y a s 
d i a g o n a l e s a z u l t u r q u e s a . E l p a n t a l ó n c o r t o 
y b o m b a c h o , se a j u s t a b a j o l a r o d i l l a p o r 
m e d i o d e i n v i s i b l e s e l á s t i c o s . C h a q u e t a l a r ­
g a c o n d e l a n t e r o s r e c t o s s i n s o l a p a s n i b o ­
t o n e s , q u e q u e d a n s u e l t o s s o b r e u n a b l u s a 
d e surah m a í z a j u s t a d a p o r u n a n c h o c i n -
t u r ó n d e c u e r o l a b r a d o c e r r a d o p o r u n a h e ­
b i l l a d e a c e r o . L a s m a n g a s s o n d e l a n a r a ­
y a d a . O t r o d e l o s m o d e l o s e s t á c o n f e c c i o ­

n a d o c o n fina f r a n e l a b l a n ­
c a c u a d r i c u l a d a . L a s l i s t a s 
c r u z a d a s q u e f o r m a n l o s 
c u a d r o s s o n d e t o n o s a z u l 
y e n c a m a d o . P a n t a l ó n b o m ­
b a c h o r e m a t a d o c o n e s t r e ­
c h o s r i z a d i t o s d e surah t o r ­
n a s o l a d o a z u l y e n c a r n a d o . 
B l u s a m a r i n e r a , c o n a n c h o 
c u e l l o v u e l t o y p u ñ o s d e su­
rah t o r n a s o l a d o . M a n g a s 
h u e c a s . D e p i q u é b l a n c o es 
o t r o d e l o s m o d e l o s , c o m ­
p u e s t o d e u n p a n t a l ó n a j u s ­
t a d o b a j o l a r o d i l l a p o r m e ­
d i o d e b o t o n e s d e n á c a r y 
u n a b l u s a p l e g a d a q u e s ó l o 

d e j a a l d e s c u b i e r t o u n o s t r e s c e n t í m e t r o s d e l p a n t a l ó n , c u y o s d e ­
l a n t e r o s se c i e r r a n c o n d o b l e fila d e b o t o n e s d e n á c a r . A n c h o 
c i n t u r ó n d e l a m i s m a t e l a q u e e l t r a j e . M a n g a s l i s a s . E l a d o r n o 
d e e s t e t r a j e c i t o , c o n s i s t e e n u n j u e g o d e c u e l l o y p u ñ o s d e 
e n c a j e 'Rkhelieu ó Renacimiento. N o m e n o s r e c o m e n d a b l e 
q u e l o s m o d e l o s p r e c e d e n t e s , es u n t r a j e c i t o d e t e l a d e V i c h y 
a z u l p o r c e l a n a . L a s c o s t u r a s d e l p a n t a l ó n , q u e es m u y a n ­
c h o y n o se a j u s t a á l a r o d i l l a , a p a r e c e n a c e n t u a d a s p o r g a -

Núm. 6.—Traje para baño. 

Núm. 5.—Formas de 
sombreros. 

a g r a d o , b a s t a n t e s s i l b i d o s 

p a r a l a i n n o v a d o r a y s u c o ­

m i t é ; y u n a d e l a s s e ñ o r a s 

q u e f o r m a b a n p a r t e d e l a 

r e u n i ó n , p r o c l a m ó e n t r e 

e n t u s i a s t a s a p l a u s o s q u e 

e r a a b s u r d o , y p o r l o t a n ­

t o i m p o s i b l e i n t e n t a r l a 

m á s i n s i g n i f i c a n t e r e f o r ­

m a e n e l t r a j e f e m e n i n o . 

« S ó l o l a M o d a p u e d e h a ­

c e r l a s — a ñ a d i ó - y l a s v i e n e 

h a c i e n d o d e s d e h a c e m u ­

c h o s s i g l o s á n u e s t r o g u s ­

t o . A u n q u e t o d o s l o s 

p a í s e s d e l m u n d o r e s o l ­

v i e r a n c o m b a t i r l a , s a l d r í a 

t r i u n f a n t e , p o r q u e s u e j é r ­

c i t o e s e l m á s fiel y v a l e ­

r o s o . S o m o s n o s o t r a s . » 

L a a s a m b l e a s e d i s o l v i ó , 

y l a r e f o r m a d o r a y e l c o ­

m i t é h a n p a s a d o á m e j o r 

v i d a , c o n v i n i e n d o l a s s e ­

ñ o r a s a m e r i c a n a s e n q u e 

s e d e b e d e j a r á l a m u j e r 

l a m á s a b s o l u t a l i b e r t a d 

p a r a v e s t i r s e y a d o r n a r s e 

á s u g u s t o y h o y m á s q u e 

n u n c a ; p o r q u e l a M o d a 

o f r e c e t a l v a r i e d a d y r i ­

q u e z a d e e n c a n t o s , q u e l o 

ú n i c o q u e n e c e s i t a d b e l l o 

s e x o e s s a b e r e l e g i r l o s q u e 

m á s l e c o n v i e n e n . 

Y e n e f e c t o , m i s q u e r i ­

d a s l e c t o r a s , í a ú n i c a s o ­

b e r a n a q u e d e s d e l o s m á s 

a n t i g u o s t i e m p o s c o n s e r ­

v a s i e m p r e t o d o s u p r e s t i ­

g i o y p o d e r í o e s l a M o d a . 

C u a n d o é s t o s u c e d e , h a y 

q u e r e c o n o c e r q u e e s a l g o 

m á s q u e u n c a p r i c h o p u e ­

r i l d e l a c o q u e t e r í a . 

BLANCA V A L . M O N T . 

Núm. y. —Traje para campo. 

Carnet de la moda. 

Trajes de campo y playa para niños. 
N o p u e d e n s e r m á s l i n - -

d o s y g r a c i o s o s l o s t r a j e c i -
t o s q u e p o r d e c r e t o d e l a Núm. 8.—Traje para lawn-tennis. 
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d e u n a d o b l e " o r e j e t a 
d e g a l ó n b o r d a d o . M a n ­
g a s h u e c a s , c o n p u ñ o s 
g a l o n e a d o s . C o n l o s 
m e n c i o n a d o s t r a j e s 
u s a n l o s n i ñ o s s o m b r e ­
r o s d e p a j a b l a n c a ó d e 
c o l o r , ó b i e n g o r r a s d e 
f r a n e l a ó p a ñ o , s i b i e n 
e n l a m a y o r í a d e l o s 
c a s o s a q u e l l o s , s o n p r e ­
f e r i d o s á e s t a s , p o r q u e 
o f r e c e n J l a v e n t a j a d e 
r e s g u a r d a r d e l s o l . E n 
c u a n t o a l c a l z a d o , l a 
M o d a m u e s t r a p r e f e ­
r e n c i a p o r l o s c a l c e t i ­
n e s n e g r o s ó t o r n a s o ­
l a d o s y l o s z a p a t o s ó 
b o t i t a s d e p i e l r o j i z a , 
a m a r i l l a ó b l a n c a . 

Faldas campana dobles. 

E s t a v a r i a c i ó n d e l a - n s í i 
f a l d a c a m p a n a , t a n e n 
b o g a e n e l p r e s e n t e V e ­
r a n o , a l c a n z a e n e s t o s 
m o m e n t o s g r a n a c e p t a c i ó n . C o n s i s t e e n 
d o s f a l d a s d e l a m i s m a f o r m a , c o l o c a d a s 
u n a e n c i m a d e o t r a , d e l a s c u a l e s l a s e ­
g u n d a s ó l o c u b r e l a m i t a d s u p e r i o r d e l a 

Pañuelos novedad. 
H é a q u í e l m o d e l o 

t i p o : u n c u a d r i t o d e 
b a t i s t a b l a n c a d e u n o s 
d i e z c e n t í m e t r o s , e n c e ­
r r a d o e n u n m a r c o f o r ­
m a d o p o r u n e n t r e d ó s 
d e e n c a j e d e d o s c e n t í ­
m e t r o s d e a n c h o , á c u ­
y o s c o n t o r n o s e x t e r i o ­
r e s se u n e u n j a r e t ó n 
d e b a t i s t a r o s a d e t r e s 
c e n t í m e t r o s d e a n c h o . 
U n s e g u n d o e n t r e d ó s 
d e e n c a j e , u n c e n t í m e ­
t r o m á s a n c h o q u e e l 
p r i m e r o , s e p a r a e l j a r e ­
t ó n r o s a d e o t r o j a r e t ó n 
d e b a t i s t a m a l v a . L a s 
c i f r a s se b o r d a n c o n 
s e d a m a l v a y r o s a e n 
e l c e n t r o d e l c u a d r i t o 
d e b a t i s t a b l a n c a . 

ZN¿úm. 10.—Traje para niño 
de 6 meses á i año. 

Núm. g.—Traje para paseo. 

I o n e s d e a l g o d ó n b l a n c o b o r d a d o s á e s t i l o r u s o c o n a l ­
g o d ó n a z u l m a r i n o . L a b l u s a es m u y l a r g a y f r u n c i d a 
y se a d o r n a c o n g a l o n e s b o r d a d o s d i s p u e s t o s á i n t e r v a ­
l o s i g u a l e s á m o d o d e l i s t a s . L o s d e l a n t e r o s q u e d a n 
r e c t o s y l a e s p a l d a se e n t a l l a l i g e r a m e n t e p o r m e d i o 

L o s b o a s d e m u s e l i ­
n a d e s e d a , c o n s t i t u ­

y e n u n n u e v o c a p r i c h o d e l a M o d a , q u e h a 
s i d o f a v o r a b l e m e n t e a c o g i d o p o r l a s p a r i ­
s i e n s e s e l e g a n t e s . S e f o r m a n c o n t i r a s d e 
m u s e l i n a b l a n c a , n e g r a ó d e o t r o c u a l q u i e r 

c o l o r , d e 15 c e n t í m e t r o s d e a n c h o 
p o r 3 m e t r o s 5 o c e n t í m e t r o s d e 
l a r g o . L o s b o r d e s se p l i e g a n p r i ­
m e r a m e n t e á g r a n d e s p a l a s y ¡PC.úm. ii.—Sombrero para niña de 4 á 8 años. 

l u e g o se f r u n c e n u n i é n ­
d o l o s e n t r e s í c o n i n v i ­
s i b l e s p u n t a d a s . C a s ­
c a d a s d e e n c a j e , r e m a ­
t a n l o s e x t r e m o s d e 
e s t a g r a c i o s a f a n t a s í a . 

CLEMENTINA. 

EXPLICACION 
D E LOS 

G R A ' B A D O S 
N ú m . 1.—TRAJES D E NO­

VIA Y D E CEREMONIA. - - ( i ) 
Traje de novia.—Cuerpo 
Imperio de raso b lanco , es­
cotado en f o r m a c u a d r a d a 
sobre u n a camiseta de gasa 
de seda. L o s c o n t o r n o s d e l 
escote y l a c i n t u r a , se r o ­
dean con galones bordados. 
M a n g a s huecas, c o n h o m ­
breras m a r i p o s a . L a falda es 
de raso, y luce en ca l idad 
d e a d o r n o u n m e d i o delan- ¿C ¿ 5 
tero de gasa de seda f r u n c i ­
d a , sugeto c o n tres cenefas 
bordadas guarnecidas c o n 
estrechos r izados de gasa de 
seda. V e l o de t u l b lanco . R a m o de flores de azahar 
p r e n d i d o en l a c i n t u r a . T e l a necesaria p a r a el traje, i 5 
metros de raso y 10 de gasa de seda. Prec io del patrón: 
5 pesetas.—(2) Traje de ceremonia.—De fu lard , s o m ­
breado de tonos violeta y m a r f i l . F a l d a c a m p a n a , ador­
nada c o n volantes f runc idos y cenefas bordadas. C u e r p o 
corto , escotado en r e d o n d o sobre u n 
plastrón b o r d a d o , con doble berta 
f r u n c i d a . M a n g a s huecas. S o m b r e r o de 
paja negra, a d o r n a d o c o n r izados de 
encaje y g r u p o s de violetas. T e l a nece­
saria para el traje, 18 metros de f u l a r d . 

Núm. 12.—Traje para niño 
de 6 meses á 1 año. 

N ú m . 8 . -Traje para lawn-ten-
nis.—Cuerpo b l u s a de l a n i l l a ra­
y a d a blanca y a z u l , con cuel lo 
de franela b lanca . M a n g a s glo­
bo, rematadas en las sangrías 
con invis ib les p u ñ o s . F a l d a m i ­
tad l i sa y m i t a d plegada, g u a r ­
necida c o n qui l las [de franela 
b lanca, adornadas á su vez con 
áncoras bordadas. C a p e l i n a de 
encaje b lanco . T e l a necesaria 
p a r a el traje, 12 metros de l a n i ­
l l a r a y a d a , doble ancho, y u n 
metro de franela b lanca . P r e c i o 
del patrón: 3 pesetas. 

N ú m . 9 .— Traje para paseo. 
— D e crespón m a l v a plegado en 
acordeón. C u e r p o corto, c o n 
hombreras de surah m a r f i l . 
M a n g a s g lobo, c o n p u ñ o s ajus­
tados. F a l d a de h e c h u r a c a m ­
pana. T e l a necesaria para este 
traje, 1 o metros de crespón ple­
gado en acordeón. P r e c i o del 
patrón: 3 pesetas. 

N ú m . 10 .—Traje para niño 
de seis meses á un año.—Es de 
nansú b l a n c o . E l cuerpecito se 
a d o r n a c o n u n canesú formado 
p o r entredoses bordados , y el 
bajo de l a faldita c o n tres v o l a n ­
tes también bordados . M a n g u i ­
tas g lobo, con hombreras m a r i ­
posa. Prec io del patrón: 2 p e ­
setas. 

N ú m . 11 .—Sombrero para niña de 4 á 8 años.—E\ 
ala, p lana , se f o r m a c o n u n f r u n c i d o de l inón b lanco 
sostenido p o r medio de u n a l igera a r m a d u r a de a l a m ­
bre, y está a d o r n a d a c o n u n a p u n t i l l a b l a n c a . L a copa 
se ocul ta p o r completo bajo r i z a d o s de l inón b lanco 
graciosamente colocados. 

Núm. Traje para calle. 

p r i m e r a ; f o r m a q u e y a es c o n o c i d a d e m i s i í „ t o r a s , p u e s 
o p o r t u n a m e n t e a p a r e c i e r o n v a r i o s m o d e l o s e n l a s p á g i n a s 
d e n u e s t r o s e m a n a r i o . L a s f a l d a s d e c a m p a n a d o b l e s d e f i t a 
n o v e d a d e s t á n c o n f e c c i o n a d a s c o n d o s t e j i d o s d i f e r e n t e s . 
P o r e j e m p l o , l a p r i m e r a f a l d a d e s e d a y l a s e g u n d a d e e n ­
c a j e ó t u l ó b i e n l a p r i m e r a d e l a n a y l a s e g u n d a d e s e d a . 

Núm. ¡4.—Traje para campo. 

P a r a c o n f e c c i o n a r l a s m e n c i o n a d a s p r e n d a s l o s t e j i d o s 
p r e f e r i d o s s o n l a b a t i s t a d e a l g o d ó n , e l n a n s ú y e l l i n ó n 
b l a n c o ó d e c o l o r . E l m o d e l o m á s n u e v o d e l a a c t u a l e s t a ­
c i ó n t i e n e l a e s p a l d a d e u n a s o l a p i e z a f r u n c i d a e n e l e s c o ­
t e , l o s d e l a n t e r o s r e c t o s y flotantes y l a s m a n g a s p e r d i d a s . 
L o s c o n t o r n o s , l u c e n e n c a l i d a d d e a d o r n o , r i z a d o s d e e n c a j e 
ó t i r a s b o r d a d a s , y u n l a z o d e c i n t a c i e r r a e l e s c o t e . 

Núm. 13.— Traje para Casino. 

N ú m . 12.— Traje paraniño de seis meses aun año.—De batista r o s a 
g u a r n e c i d o en el bajo con u n a bonita cenefa b o r d a d a á la inglesa. L a berta 
que rodea el escote y las hombreras de las manguitas , están asi m i s m o b o r ­
dadas á l a inglesa. P r e c i o del patrón: 2 pesetas. 

N ú m . 13.—Traje para Casino.—De surah m a i z . F a l d a c a m p a n a . E l bajo 
aparece velado p o r u n a ancha p u n t i l l a de g u i p u r e . C u e r p o corto , a c e n t u a ­
damente escotado en f o r m a c u a d r a d a sobre u n a camiseta plegada, cuyos 
c o n t o r n o s aparecen realzados p o r u n a berta de g u i p u r e . M a n g a s s e m i l a r -
gas. T e l a necesaria para el traje, 18 metros de surah m a i z . Prec io del p a ­
trón: 3 pesetas. 

4 9 2 2 
Núm. 17.—Traje para recibir. 

Núm. 16.—TRAJES PARA PASEO 

Prec io del patrón: 4 pesetas.—(3) Traje de nopia.—Es de faya b lanca, forma 
'Princesa. E l cuerpo se ocul ta en parte bajo u n a esclavina de encaje, y el 
delantero de la falda está a d o r n a d o c o n draperias y pabellones, haciendo 
juego con la esclavina. L o s c o n t o r n o s de la falda, se acentúan con estrechos 
volantes de faya. M a n g a s de p c r n i l . V e l o de linón de seda. T e l a necesaria 
para el traje, 26 metros de faya. Prec io del patrón: 5 pesetas. 

Números z y 3.—Véase Labores. 
N ú m . 4.—Cuerpo de lanilla lisa.—La espalda n o tiene costuras y los de­

lanteros, rectos, están abiertos sobre u n plastrón de fu lard escocés. C u e l l o 
esclavina, a d o r n a d o c o n u n a estrecha cenefa bordada de azabache. M a n g a s 
huecas. Prec io del patrón: 2 pesetas. 

N ú m . 5 .—F o r m a s de sombreros—El p r i m e r modelo es de paja mosaico 
y el segundo de paja labrada de tonos gris plata y ro jo . 

N ú m . 6.—Traje de baño.—De sarga a z u l oscuro . Pantalón corto . L a r g a 
b lusa , con a m p l i o s delanteros cruzados , sugetos p o r u n lazo de l a n i l l a 
b l a n c a . U n cuel lo esclavina de l a n i l l a b lanca galoneado de a z u l y c o n g r a n ­
des áncoras bordadas, rodea el escote. P r e c i o del patrón de este traje: 3 pe­
setas. 
y N ú m . 7.—Traje para campo.—De l a n i l l a c o r a l . F a l d a campana, g u a r n e ­
c i d a c o n cuatro galones de terciopelo negro, espaciados sobre el bajo. C u e r -

f>o corto , l istado p o r medio de {galones de terciopelo. Doble berta de l a m ­
ia y terciopelo, const i tuyen su a d o r n o . M a n g a s g l o b o , c o n p u ñ o s ga lonea­

dos. S o m b r i l l a de surah y encaje. C a p o t a de paja, a d o r n a d a c o n u n lazo 
m a r i p o s a de gasa de seda. T e l a necesaria para el traje, 12 metros de l a n i l l a , 
doble ancho. Prec io del patrón: 3 pesetas. Núm. ¡g.- Traje para campo. 
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N ú m . 14.—Traje para campo.—De f u l a r d fantasía. E l cuerpo 
desaparece bajo u n fichú de encaje negro, cuyas largas puntas 
caen á lo largo del delantero de la talda. E s t a es de hechura c a m ­
pana, y su a d o r n o consiste en u n a n c h o volante de encaje. M a n ­
gas de p e m i l c o n hombreras desencaje. S o m b r e r o de paja, ador­
nado c o n u n a mar iposa de t u l tornasolado. T e l a necesaria p a r a 
el traje, 18 metros d e f u l a r d . P r e c i o del patrón: 3 pesetas. 

N ú m . ib.—Traje para calle.—Falda de l a n a fantasía f o r m a n ­
d o listas moteadas y brochadas u n i d a á u n cuerpo corto , c e r r a ­
d o de u n m o d o i n v i s i b l e . U n a a n c h a berta de surah l i so , const i ­
tuye todo su a d o r n o . M a n g a s huecas. S o m b r e r o de paja de 
a r r o z , a d o r n a d o c o n lazos de c i n t a y alas de p l u m a . T e l a nece­
saria para el traje, 12 metros de l a n a , doble ancho. Prec io del 
patrón: 3 pesetas. 

N ú m . 16.—TRAJES PAKA PASEO.—(I) Taraseñora jóven.-Estí 
confeccionado c o n l a n i l l a fondo rosa l istada de seda b l a n c a . 
C u e r p o chaqueta, ental lado y a d o r n a d o con u n escaroladojde 
c inta de seda r o s a , dispuesto sobre los c o n t o r n o s . M a n g a s *dc 
p e r n i l . F a l d a c a m p a n a . S o m b r e r o Vallkyria de paja rosa, ador­
nado con dos alas de p l u m a blanca . T e l a necesaria para el tra­
je, 10 metros de l a n a l is tada, doble a n c h o . P r e c i o d e l patrón: 3 
pesetas.—(2) Para señorita.—Es de batista f o n d o blanco, sem­
b r a d o de montas m u l t i c o l o r e s . F a l d a c a m p a n a . C u e r p o b lusa , 
m o n t a d o en u n doble canesú. M a n g a s lluecas. S o m b r e r o de paja 
arco i r i s , a d o r n a d o c o n g r u p i t o s de flores y escarolados de e n ­
caje. T e l a necesaria para el traje, 15 metros de batista. Prec io 
del patrón: 3 pesetas. 

N ú m . 17.—Traje para recibir.—De l a n i l l a c o l o r fresa, forma 
Watteau. L a parte s u p e r i o r de l c u e r p o f o r m a graciosos pabe­
l lones y l a espalda tiene el característico pliegue que dá n o m b r e 
a l a f o r m a del traje. M a n g a s huecas. L l u v i a s de flecos de azaba­
che a d o r n a n la espalda, el delantero y las h o m b r e r a s . T e l a n e ­
cesaria para e l traje, 10 metros de l a n i l l a , doble a n c h o . Prec io 
del patrón: 3 pesetas. 

N ú m . 18.— Traje para campo.—Falda de m u s e l i n a de l a n a 
gr is plata, plegada en m e n u d o acordeón. E l bajo, cor tado en 
f o r m a de hojas, deja a l descubierto u n a p r i m e r a falda de surah 
a z u l , guarnec ida c o n cuatro volantes f r u n c i d o s . C u e r p o c r u z a ­
do de m u s e l i n a plegada. M a n g a s de surah c o n hombreras de 
m u s e l i n a . S o m b r e r o de paja gr is , a d o r n a d o c o n p l u m a s azules . 
T e l a necesaria para el traje, 10 metros de crespón plegado en 
a c o r d e ó n y 6 de surah. P r e c i o del patrón: 3 pesetas. • 

L A B O R E S 
N ú m . 2.—Cuello al crochet.—Se ejecuta c o n a lgodón c r u d o , 

y es á propósi to para niños de dos a cuatro años. Se empieza l a 
l a b o r p o r una cadeneta del largo necesario, sobre l a que se ha­
cen u n a vuelta de bar, compactas, y o t r a vuel ta de bar. separa­
das p o r p u n t o s de ca. S o b r e esta base y separadas p o r espacios 
de siete puntos , se van ejecutando dobles barras compuestas de 
medias bar, compactas. Repetidas vueltas de bar , separadas p o r 
puntos de ca, o c u p a n el i n t e r i o r de los espacios. 

N ú m . i.-Vuntilla al crochet.—La b o n i t a p u n t i l l a representa­
da p o r este grabado se f o r m a c o n estrellítas ejecutadas separa­
damente y u n i d a s entre s i p o r m e d i o de presi l las de p u n t o s de 
ca. L a b o r de u n a estrellita: u n r e d o n d e l de puntos de ca, festo­
neado de bar, u n a vuel ta de bar, a l t e r n a n d o c o n puntos de ca , 
dos vueltas de medias bar, compactas, y u n a vuelta de p i q u i t o s . 

VIDA PRACTICA 
E l Concurso. 

¡ B r a v o l V e o q u e l a s a f i c i o n a d a s se a n i m a n . H a s t a 

e l m o m e n t o d e c e r r a r e s t e n ú m e r o h a n l l e g a d o á 

p o d e r d e n u e s t r o D i r e c t o r c u a t r o a r t i c u l i t o s c o n 

s u s c o r r e s p o n d i e n t e s s o b r e s l a c r a d o s , q u e g u a r d a n 

c o m o p r e c i o s o s e c r e t o e l n o m b r e y l a v o l u n t a d d e 

s u s a u t o r a s . 

S e h a n r e c i b i d o p o r e l o r d e n s i g u i e n t e : 

i . ° E l q u e t i e n e p o r l e m a Algeciras. 
2 . 0 E l í d e m . . . í d e m . . . C r e o en Dios y acato sus 

designios. 
3 . 0 E l i d e m . . . í d e m . . . El amor sublimiza el es­

píritu. 
4 . 0 E l í d e m . . . í d e m . . . Mis tres vestidos blancos. 
S e c o n t i n u a r á l a l i s t a , q u e e s p e r o s e a a b u n d a n t e . 

A r t í c u l o s y s o b r e s s o n c u i d a d o s a m e n t e g u a r d a d o s 

p o r u n s e r v i d o r d e u s t e d e s p a r a e n t r e g a r l o s e n s u 

d í a a l J u r a d o q u e se d e s i g n e , q u e es e l l l a m a d o á 

e x a m i n a r l o s t r a b a j o s y á a d j u d i c a r l o s p r e m i o s . 

S i d i j e r a q u e n o i c o l o s a r t í c u l o s n o l o c r e e r í a n 

l a s l e c t o r a s , y h a r í a n m u y b i e n ; p o r q u e a q u í p a r a 

e n t r e n o s o t r o s , l o s e s p e r o c o n v i v o d e s e o , y l o s l e o 

c o n m á s v i v o d e s e o a ú n d e c o n v e n c e r m e d e q u e n o 

m e h e e q u i v o c a d o a l c r e e r c o m o c r e o q u e l a s m u j e ­

r e s s i n s e r l i t e r a t a s p u e d e n e s c r i b i r c o s a s d e l i c i o s a s 

c o n s ó l o e x p r e s a r l o . q u e v e n e n s u s e n s u e ñ o s , l o q u e 

p i e n s a n á s o l a s , y e n u n a p a l a b r a , c o n s ó l o r e v e l a r 

l o s h e r m o s o s s e c r e t o s q u e g u a r d a n e n s u p o r r e g l a 

g e n e r a l h e r m o s o c o r a z ó n . 

P e r o c o m o y o n o s o y e l l l a m a d o á j u z g a r m e 

g u a r d o m i s i m p r e s i o n e s , y s ó l o d i g o á l a s q u e a ú n 

v a c i l a n : — Á n i m o ¡ a d e l a n t e ! 

A h o r a v o y á c o n t e s t a r á a l g u n a s c a r t a s r e l a c i o n a ­

d a s c o n e l C o n c u r s o . 

C . M . B . m e p r e g u n t a s i se a d m i t e n v e r s o s p a r a 

o p t a r á l o s p r e m i o s d e l C e r t a m e n . N o s e ñ o r a ; l o s 

v e r s o s s e r á n o b j e t o d e o t r o c o n c u r s o m á s a d e l a n t e . 

L a s l e c t o r a s h a b r á n o b s e r v a d o q u e p u b l i c a m o s p o ­

c o s v e r s o s , y n o es s e g u r a m e n t e p o r q u e n o n o s 

a g r a d e n y h a s t a e n t u s i a s m e n ; p e r o h a n d e s e r m u y 

b u e n o s , y p r e c i s a m e n t e s u c e d e e n n u e s t r o p a í s q u e 

h a y m u c h a s p e r s o n a s q u e l o s e s c r i b e n , p e r o b a s t a n ­

t e v u l g a r i t o s . P o r l o d e m á s s i C . M . B , se d i g n a r e ­

m i t i r n o s a l g u n a m u e s t r a d e s u s v e r s o s s e l o a g r a ­

d e c e r e m o s , y e n c u a n t o á s u p r o s a , e l C o n c u r s o l a 

o f r e c e o c a s i ó n p r o p i c i a d e a q u i l a t a r l a . 

¡ P e r o q u é a l m a t a n b u e n a d e b e u s t e d t e n e r m i 

e s t i m a d a Aldea escondida! L a s i n g e n u a s , e s t o y p o r 

d e c i r a n g e l i c a l e s p r e g u n t a s q u e u s t e d m e h a c e , m e ­

r e c e n s e r c o n t e s t a d a s c o n l a m a y o r s i n c e r i d a d . 

P u e s b i e n , c o m o n i l a s f a l t a s d e o r t o g r a f í a , n i a l ­

g u n a s o t r a s l e v e s f a l t a s g r a m a t i c a l e s h a n d e t e n e r s e 

e n c u e n t a ; p o r q u e l o q u e se d e s e a es q u e l a s s e ñ o r a s 

e s c r i b a n l o q u e i m a g i n e n ó s i e n t a n , c o n n a t u r a l i ­

d a d , c o n s e n c i l l e z , c o n i n g e n u i d a d , c r e o q u e d e b e 

u s t e d a t r e v e r s e á f a v o r e c e r e l C o n c u r s o c o n s u s e s ­

c r i t o s . 

S í e l a r t í c u l o q u e e n v í e u s t e d e s c o m o s u s c a r t a s , 

p o r l o m e n o s t e n d r á a l g o d e l a l m a d e u n a m u j e r c o n 

a l m a y ¿ q u é p o d r á s u c e d e r ? Q u e e n v e z d e s e r u n a 

l u j o s a h o r t e n s i a ó u n a e l e g a n t e c a m e l i a l o q u e u s ­

t e d n o s r e m i t a , s e a u n a s e n c i l l a v i o l e t a ó u n m o d e s ­

t o l i r i o d e l v a l l e . S i e m p r e s e r á u n a flor; y c r e a u s ­

t e d q u e h a y m u c h o s q u e a d m i r a n l a s h o r t e n s i a s , 

p e r o g u a r d a n e l c a r i ñ o v e r d a d e r o p a r a l a s v i o l e t a s . 

U n a protestante, q u e á j u z g a r p o r s u c a r t a d e b í a 

h a b e r l a firmado c o n e l s e u d ó n i m o d e u n a malicio­

sa, i n d i c a á n u e s t r o D i r e c t o r , q u e l a s s u s c r i p t o r a s 

q u e n o t e n g a n a l g ú n p a r i e n t e ó a m i g o q u e l a s a y u ­

d e n á p u l i r l o s t r a b a j o s , n o s e a t r e v e r á n á t o m a r 

p a r t e e n e l C o n c u r s o , s u c e d i e n d o e n e s t e c a s o q u e 

r e c i b i r á n l o s p r e m i o s l a s q u e m e n o s l o s m e r e z c a n . 

P e r o m i e s t i m a d a s e ñ o r a ¿ q u é o p i n i ó n t i e n e u s ­

t e d d e s u s c o m p a ñ e r a s d e s e x o ? S i u s t e d l e y ó l a s 

b a s e s d e l C o n c u r s o , r e c o r d a r á q u e m e a n t i c i p é á 

s u s s o s p e c h a s , p e n s a n d o q u e a l g u n a p o r m o d e s t i a 

p o d í a b u s c a r e l a u x i l i o d e a l g ú n l i t e r a t o a m i g o ; p e r o 

a l m i s m o t i e m p o m a n i f e s t a b a l o q u e h o y r e p i t o á 

Aldea escondida; e s t o e s , q u e á l a l e g u a c o n o c e r á n 

l o s j u e c e s l o q u e e s p r o d u c t o d e l a i n g e n u i d a d f e ­

m e n i l y l o q u e s e a d e c o s e c h a a g e n a . 

M i c o m p a ñ e r o J u a n d e M a d r i d , e n e l ú l t i m o a r ­

t í c u l o d e l o s q u e d e d i c a a l a r t e d e embellecerse ( n o 

é l s i n o l a s p o c a s s e ñ o r a s q u e n o s e a n d e l t o d o b e ­

l l a s ) , r e c u e r d a l o i n ú t i l q u e es q u e u n a m o r e n a a s ­

p i r e á p a s a r p o r r u b i a a u n q u e se t i n a e l c a b e l l o c o n 

e l m a y o r e s m e r o . T o d o es a r m ó n i c o e n l a n a t u r a ­

l e z a , y á l a l e g u a se v é l o q u e h a d e s f i g u r a d o u n 

t i p o , c a m b i a n d o a l g u n o d e s u s d e t a l l e s c a r a c t e r í s ­

t i c o s . 

P u e s l o m i s m o s u c e d e c o n l o s a r t í c u l o s , l a s p o e ­

s í a s , l o s c u a d r o s , l a s e s t a t u a s . C a d a c u a l p r o d u c e 

l o q u e p u e d e p r o d u c i r c o n a r r e g l o á s u i n d i v i d u a l i ­

d a d ; y u n a p e r s o n a i n t e l i g e n t e v é e n s e g u i d a e n l a 

f r a s e a ñ a d i d a , e n l a e n m i e n d a p i a d o s a d e u n a m i g o , 

e n e l t o q u e ó l a p i n c e l a d a d e u n m a e s t r o , l o q u e n o 

c o r r e s p o n d e á l a o b r a e n g e n e r a l ; es d e c i r , e l d e t a ­

l l e q u e r o m p e l a a r m o n í a . 

Y c l a r o es q u e e l J u r a d o e n s u d í a n o h a d e c o n s i ­

d e r a r l o s r e t o q u e s c o m o m e r e c e d o r e s d e g a l a r d ó n . 

A d e m á s s u c e d e o t r a c o s a : l o s l i t e i a t o s — y y o m e 

c u e n t o e n t r e e l l o s — t e n e m o s u n a g r a n d o s i s d e v a n i ­

d a d y s o m o s c o m o a q u e l m o n a g u i l l o q u e a l o i r e l o ­

g i a r u n s e r m ó n se a c e r c ó y d i j o á l o s q u e h a b l a b a n : 

— Y o h e r e p i c a d o l a s c a m p a n a s . 

Y l a p r u e b a d e q u e n o p o d e m o s g u a r d a r s e c r e t o s , 

es q u e y o m i s m o h e o i d o d e c i r á u n l i t e r a t o , e x c e ­

l e n t e p o e t a p o r c i e r t o , q u e n a d a m e n o s q u e d o s s e ­

ñ o r i t a s l e h a n p e d i d o s u s b u e n o s o f i c i o s p a r a e l C o n ­

c u r s o d e LA ULTIMA MODA. 

A s ! , p u e s , s e ñ o r a protestante, e s t é u s t e d t r a n q u i l a 

q u e n o h a b r á i n j u s t i c i a s ; y t a n t o u s t e d c o m o l a s d e ­

m á s s u s c r i p t o r a s , d e b e n d e m o s t r a r q u e se b a s t a n y 

se s o b r a n p a r a e s c r i b i r c o s a s m u y b u e n a s c u a n d o 

u n c o r a z ó n h e r m o s o l a s d i c t a á u n a b l a n c a y t o r ­

n e a d a m a n o . 

E n e l p r ó x i m o n ú m e r o r e p r o d u c i r é l a s b a s e s d e l 

C o n c u r s o , p a r a q u e se e n t é r e n l a s n u e v a s s u s c r i p t o -

r a s q u e c a d a d í a a u m e n t a n n u e s t r a e s c o g i d a y e s t i ­

m a d a c l i e n t e l a . 

MARIO LABA. 

p a r a r e c o r d a r l a s t e m p o r a d a s q u e l a h a h o n r a d o 

l a R e a l f a m i l i a , h a c i é n d o l a s u r e s i d e n c i a . A p e s a r d e 

l o q u e se h a d i c h o , n a d a h a y d e c i d i d o r e s p e c t o a l 

v i a j e d e l a C o r t e á A s t u r i a s , p a r a q u e S . M . e l R e y 

s e a c o n f i r m a d o e n e l s a n t u a r i o d e C o v a d o n g a . 

* * 

Ecos de Verano. 
E l resultado de l a kermesse.—Anacronismo.— E l conde de 

C a m p o A l a n j e . — C u y de M a u p a s s a n t . — V i d a t r i s t e . — E l reposo 
de los I n f a n t e s . — L o s retratos de d o ñ a E u l a l i a . — U n a d a m a . — 
M a d r i d a b u r r i d o . — P u e b l o barato. 

S i l o s c a t o r c e m i l d u r o s r e c a u d a d o s e n l a ker­

messe c e l e b r a d a e n l o s J a r d i n e s d e l R e t i r o , s i r v i e s e n 

a l g o p a r a e v i t a r á M a d r i d e l t r i s t e e s p e c t á c u l o d e l a 

m e n d i c i d a d , p o d r í a m o s d a r p o r b i e n e m p l e a d o s l o s 

g a s t o s h e c h o s , c o n g u s t o , e s o s í ; p o r q u e l a s m o n e d a s 

se e n t r e g a n s i n s e n t i r c u a n d o l a s p i d e n b o c a s t a n 

h e c h i c e r a s c o m o l a s d e l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s q u e 

se e n c a r g a r o n d e l o s d i f e r e n t e s s e r v i c i o s d e l a c a r i ­

t a t i v a fiesta. 

Y á p r o p ó s i t o d e é s t o , n o s é p o r q u e s e h a d e l l a ­

m a r kermesse u n a fiesta t a n c u l t a , c u a n d o l o q u e 

e s a p a l a b r a h o l a n d e s a d e s i g n a e s u n a b a c a n a l c a m ­

p e s t r e , e n l a q u e se h a c e n t o d a c l a s e d e e x c e s o s , p a r ­

t i c u l a r m e n t e e n l o q u e s e r e f i e r e á l a g u l a . 

E n l o s c u a d r o s d e T h e n i e r s , se v e n r e p r e s e n t a d a s 

kermesses q u e n o t i e n e n n a d a d e c u l t a s , y q u e s e 

d i f e r e n c i a n m u c h o d e e s a s fiestas d e c a r i d a d , e n q u e 

h e r m o s a s y d i s t i n g u i d a s d a m a s s e p o n e n a l s e r v i c i o 

d e l o s p o b r e s . 

* * 
U n r a m a l a z o d e c ó l e r a e n P a l a f r u g e l l , e n l a f r o n ­

t e r a c a t a l a n a y o t r o c a s o e n I r ú n , h a n a s u s t a d o u n 

p o c o a l p r i n c i p i o ; p e r o n o h a c o n t e n i d o l a e m i g r a ­

c i ó n v e r a n i e g a q u e se i n i c i a c o n i g u a l i n c r e m e n t o 

q u e o t r o s a ñ o s , y q u e l l e g a r á á s u c o l m o s e g ú n c o s ­

t u m b r e , d e s p u é s d e l a V i r g e n d e l C a r m e n , p o r q u e 

e s s a b i d o q u e d e v i r g e n á v i r g e n , e s t o e s , d e s d e l a 

d e l C a r m e n á l a d e A g o s t o , es l a é p o c a d e l m a y o r 

c a l o r e n M a d r i d . 

L a C o r t e n o i r á á S a n S e b a s t i á n h a s t a d e s p u é s 

d e l 2 0 , y l a R e i n a y s u s h i j o s o c u p a r á n s u n u e v o 

h o t e l y a c o m p l e t a m e n t e t e r m i n a d o . L a d u q u e s a v i u ­

d a d e B a i l e n , d e s c u b r i r á c o n s o l e m n i d a d u n a l á p i d a 

c o n m e m o r a t i v a c o l o c a d a e n s u p a l a c i o d e A y e t e , 

L a m u e r t e d e l c o n d e d e C a m p o A l a n j e h a s i d o 

m u y s e n t i d a : e r a u n h o m b r e d e 3 5 a ñ o s , c o n s a g r a d o 

p o r c o m p l e t o á e j e r c i c i o s d e p i e d a d y d e v o c i ó n , e n 

l o s m o m e n t o s q u e l e d e j a b a l i b r e l a a d m i n i s t r a c i ó n 

d e s u f o r t u n a . P o r e s t o se l e v e l a m u y p o c o e n s o ­

c i e d a d y m u c h o e n l a s i g l e s i a s y e n l a s c o f e r e n c i a s 

d e S a n V i c e n t e d e P a u l . E l m e s p a s a d o f u é á v i s i t a r 

s u s t i e r r a s d e E x t r e m a d u r a , y a l l í c o g i ó l a i n s o l a ­

c i ó n , c a u s a d e l a fiebre t i f o i d e a ¡ q u e l e h a l l e v a d o 

a l s e p u l c r o . S u t í t u l o , t a n i l u s t r e e n n u e s t r o e j é r c i t o 

l e h e r e d a s u ú n i c o h i j o v a r ó n , n i ñ o d e t r e s a ñ o s , 

m e n o r q u e s u s d o s h e r m a n a s . 

L a c o n d e s a v i u d a d e C a m p o A l a n j e es u n a V i l l a -

r i e g o , m u y i d e n t i f i c a d a c o n s u d i f u n t o e s p o s o e n 

l a s o b r a s d e p i e d a d , y p o c o a m i g a d e f r e c u e n t a r e l 

g r a n m u n d o . E l l a h a h e r e d a d o a q u e l l a m a g n í f i c a 

c o l e c c i ó n d e a b a n i c o s a n t i g u o s q u e r e u n i ó l a a b u e l a 

d e s u e s p o s o , l a c o n d e s a d e C a m p o A l a n j e , q u e t a n ­

t o figuró e n l a s o c i e d a d c o r t e s a n a y q u e t a n t o se 

d i s t i n g u i ó p o r s u i n g e n i o . 

D e o t r a m u e r t e n o s h a n h a b l a d o l o s p e r i ó d i c o s a l 

m i s m o t i e m p o q u e d e l a d e l c o n d e d e C a m p o A l a n j e : 

d e l a d e l e m i n e n t e n o v e l i s t a f r a n c é s G u y d e M a u -

p a s s a n t . Y o n o s é s i m i s l e c t o r a s c o n o c e r á n a l g u n a 

d e l a s o b r a s d e e s t e e s c r i t o r , u n o d e l o s m á s n o t a ­

b l e s d e l a m o d e r n a e s c u e l a n a t u r a l i s t a , e d u c a d o i n -

t e l e c t u a l m e n t e b a j o l a i n f l u e n c i a d e F l a u b e r t , y 

e n s a l z a d o p o r Z o l a ; p e r o s i n o l a s c o n o c e n q u e ! n o 

l a s l e a n , p u e s a u n q u e e s t á n h e r m o s a m e n t e e s c r i t a s 

b a j o e l p u n t o d e v i s t a l i t e r a r i o , se d e s p r e n d e d e 

e l l a s u n a a m a r g u r a p r o f u n d a , p o r q u e s ó l o r e f l e j a n 

l o h o r r i b l e d e l a r e a l i d a d , l o m á s t r i s t e y r e p u g n a n ­

te d e l a v i d a . 

G u y d e M a u p a s s a t q u e e r a n o b l e , r i c o , d e t a l e n ­

t o , j o v e n , d o t a d o d e s a l u d r o b u s t a , y á q u i e n p o r 

l o t a n t o t o d o d e b í a d e s o n r e i r l e , v i v í a s i n i d e a l e s , 

s i n e s p e r a n z a s , s i n e s o s p u r o s g o c e s d e l a l m a q u e 

s o n l a s flores q u e e n c a n t a n l a e x i s t e n c i a , - y l o s a l i ­

c i e n t e s p a r a s u f r i r c o n r e s i g n a c i ó n l a s p e n a l i d a d e s 

d e e s t e v a l l e d e l á g r i m a s . P e r o c o m o a s í n o se p u e d e 

v i v i r , b u s c a b a s u s e m o c i o n e s e n e l e x t r a v í o , e n l o s 

a m o r e s t u m u l t u o s o s , e n e l o p i o q u e a d o r m e c e c o n 

f a n t á s t i c o s e n s u e ñ o s , e n l a m o r f i n a q u e e n v e n e n a , 

e n e l a j e n j o q u e d á f u e r z a s f i c t i c i a s , y g a s t a y m a t a . 

A s í l l e g ó á p e r d e r s u s a l u d r o b u s t a , a s í s e l l e g ó á 

o b s c u r e c e r s u i n t e l i g e n c i a p o d e r o s a , h a s t a q u e e n ­

f e r m ó ; y l o c o f u é á p a r a r á u n a c a s a d e s a l u d d o n d e 

h a v i v i d o a ñ o y m e d i o s u f r i e n d o g r a n d e s d o l o r e s , 

y s i n r e c o b r a r u n s ó l o m o m e n t o l a l u c i d e z d e s u 

e n t e n d i m i e n t o . 

E s t e t r i s t e e j e m p l o d e m u e s t r a l o i n d i s p e n s a b l e 

q u e es e n l a v i d a e l h o g a r q u e s i r v e d e p u e r t o p a r a 

p a s a r l a s t o r m e n t a s ; l a f a m i l i a q u e a c o m p a ñ a , c u i ­

d a , a c o n s e j a y e s t i m u l a p a r a e l t r a b a j o ; l a m u j e r 

h o n r a d a y c a r i ñ o s a y a s e a e s p o s a , h e r m a n a ó m a d r e 

q u e p a s a p o r l a f r e n t e c a l e n t u r i e n t a l a m a n o d e l i ­

c a d a , q u e d i s i p a c o n s u s o n r i s a l a s n u b e s , q u e a y u ­

d a c o n s u s c o n s e j o s , q u e c u r a c o n s u s c o n s u e l o s y 

q u e es l a f u e r z a d e l a v i d a , f o m e n t a n d o l a s c r e e n ­

c i a s y a l e n t a n d o l a s e s p e r a n z a s . 

L a v i d a s i n e s t o s p u r o s a l i c i e n t e s , es á p e s a r d e l o s 

e s p l e n d o r e s c o n q u e se l a r e v i s t a , u n t o r m e n t o q u e 

c o n d u c e a l s u i c i d i o ; p o r q u e s u i c i d i o l e n t o y t e r r i ­

b l e h a s i d o e l d e e s e m a l o g r a d o e s c r i t o r q u e h a s u ­

c u m b i d o e n l a p l e n i t u d d e s u e x i s t e n c i a y e n e l a p o ­

g e o d e s u t a l e n t o . 

¡ P o b r e G u y d e M a u p a s s a n t ! D e j a u n n o m b r e i l u s ­

t r e e n l a l i t e r a t u r a f r a n c e s a q u e es l a q u e m á s r e s o ­

n a n c i a t i e n e e n e l m u n d o ; h a e s c r i t o o b r a s n o t a b l e s 

q u e h a n s i d o t r a d u c i d a s á t o d o s l o s i d i o m a s ; e r a d e 

l o s p r i m e r o s e n e l c e n á c u l o d e l o s n a t u r a l i s t a s f r a n ­

c e s e s ; p e r o ¡ c u á n t o m e j o r q u e s u t o r m e n t o s a e x i s ­

t e n c i a es l a d e l h o m b r e m o d e s t o q u e t r a b a j a , l u c h a , 

f u n d a u n h o g a r , c r e a u n a f a m i l i a y a l e g r a s u s c a n a s 

c o n l a s s o n r i s a s y c o n l a s c a r i c i a s d e s u s h i j o s ! 

— N u n c a m á s s e r v i r S e ñ o r q u e s e m e p u e d e m o ­

r i r ! — d e c í a e l d u q u e d e G a n d í a c o n t e m p l a n d o l o s 

d e s p o j o s m o r t a l e s d e l a h e r m o s a e m p e r a t r i z q u e f u é 

s u e n c a n t o . 

— N u n c a a m b i c i o n a r g l o r i a y f a m a — p o d e m o s d e ­

c i r i m i t a n d o a l q u e s e v e n e r a e n l o s a l t a r e s b a j o e l 

n o m b r e d e S a n F r a n c i s c o d e B o r j a — s i n o s h a d e 

c o n d u c i r á l a t r i s t e v i d a y a l d e s g r a c i a d o fin d e e s e 

e s c r i t o r i l u s t r e , q u e h a f a l l e c i d o e n u n a C a s a d e 

S a l u d . 

* * 
L o s d í a s q u e s i g u i e r o n a l r e g r e s o á M a d r i d d e l o s 

i n f a n t e s d o ñ a E u l a l i a y d o n A n t o n i o , e s t u v o m u y 

c o n c u r r i d o e l h o t e l q u e e n e l b a r r i o d e A r g u e l l e s 

o c u p a n S S . A A . , y p o r é l d e s f i l ó l o m á s n o t a b l e 

d e l a s o c i e d a d c o r t e s a n a . 

D o ñ a E u l a l i a v i e n e m u y s a t i s f e c h a d e s u l a r g a 

e x p e d i c i ó n y d e l o s h o m e n a j e s q u e h a r e c i b i d o , 

t a n t o e n l a s c o l o n i a s e s p a ñ o l a s c o m o e n l a p o d e r o s a 

n a c i ó n d e l o s E s t a d o s U n i d o s . S u b e l l e z a , s u d i s ­

t i n c i ó n y s u a m a b i l i d a d , h a n t r i u n f a d o e n t o d a s 

p a r t e s , y h a c o n q u i s t a d o m u c h a s s i m p a t í a s p a r a 

sí y p a r a E s p a ñ a . 

S e h a c e l e n g u a s l a j o v e n p r i n c e s a d e l a a m a b i l i -
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d a d y d i s t i n c i ó n d e l a s s e ñ o r a s y a n k é e s , y d e l a g r a n 

i m p o r t a n c i a q u e s e c o n c e d e e n l o s E s t a d o s U n i d o s 

á t o d o l o q u e s e r e l a c i o n a c o n l a m u j e r . E s t a a t e n ­

c i ó n á l a b e l l a m i t a d d e l g é n e r o h u m a n o , es i n d u ­

d a b l e m e n t e u n a d e l a s p r i n c i p a l e s c a u s a s d e l a g r a n ­

d e z a d e a q u e l p u e b l o . 

— L o q u e q u i e r e l a m u j e r D i o s l o q u i e r e — d e c í a 

g a l a n t e m e n t e F r a n c i s c o I. 
E s t a f r a s e d e l c a b a l l e r e s c o m o n a r c a , se p u e d e s u s ­

t i t u i r p o r o t r a m á s p r á c t i c a q u e d i g a q u e l o q u e u n 

p u e b l o h a g a d e l a m u j e r , e s o d a r á l a n o r m a d e s u 

c i v i l i z a c i ó n y d e s u c u l t u r a , y e s o r e d u n d a r á e n b e ­

n e f i c i o d e s u a d e l a n t o . 
D o ñ a E u l a l i a h a r e g a l a d o á l o s q u e f a v o r e c e c o n 

s u a p r e c i o a l g u n o s d e l o s r e t r a t o s e n f o t o g r a f í a q u e 
l a h a n h e c h o e n l o s E s t a d o s U n i d o s y q u e s o n v e r ­
d a d e r a m e n t e m a g n í f i c o s . L a i n f a n t a e s t á r e t r a t a d a 
c o n s u s t r a j e s d e c e r e m o n i a , y a l v e r l a t a n e l e g a n t e 
y t a n h e r m o s a , se c o m p r e n d e e l e n t u s i a s m o q u e h a 
d e s p e r t a d o e n l a s r e g i o n e s d e l N u e v o M u n d o . 

L o s i n f a n t e s q u e v i n i e r o n á M a d r i d s o l a m e n t e á 
d a r c u e n t a á S . M . l a R e i n a d e s u m i s i ó n , v o l v i e r o n 
á P a r í s á r e c o g e r á s u s h i j o s , y c o n e l l o s p a s a r á n 
d e s c a n s a n d o e l r e s t o d e l V e r a n o . 

L a m a r q u e s a d e A r c o - h e r m o s o q u e h a s i d o l a 
c o m p a ñ e r a d e v i a j e d e l a I n f a n t a , se q u e d a d e f i n i ­
t i v a m e n t e á s u l a d o e n c a l i d a d d e d a m a d e S . A . 

* * 
E n e s t e m e s se c e l e b r a r á e n P a r í s l a b o d a d e l a 

d u q u e s a v i u d a d e M e d i n a c e l i c o n e l s e n a d o r d e l 
R e i n o d o n L u i s L e ó n . L a d u q u e s a a l r e n u n c i a r a l 
t í t u l o q u e t a n t o h a i l u s t r a d o , a d o p t a r á d e f i n i t i v a ­
m e n t e e l d e d u q u e s a d e D é n i a . 

C u a n d o l o s d u q u e s d e D é n i a v u e l v a n e n e l O t o ­
ñ o á o c u p a r s u n u e v o y m a g n í f i c o p a l a c i o d e l a 
p l a z a d e C o l ó n , l e i n a u g u r a r á n c o n u n a fiesta q u e 
s e r á p r o b a b l e m e n t e u n b a i l e d e t r a j e s . 

* * 
P o c o s a t r a c t i v o s o f r e c e a l p r e s e n t e M a d r i d . E n e l 

P r í n c i p e A l f o n s o r e p i t e n h a s t a l a v a r i e d a d La espa­
da de honor; e l t e a t r i l l o d e R e c o l e t o s h a v u e l t o á 
a b r i r s e s u c i o y d e s t a r t a l a d o , y s i n m á s a l i c i e n t e 
q u e l a s i m p á t i c a t i p l e L u c r e c i a A r a n a . D e l o s J a r ­
d i n e s n o h a y n a d a f o r m a ) , y l a g e n t e s e a b u r r e s o ­
b e r a n a m e n t e ; d e m o d o , q u e e l q u e p u e d e m a r c h a r ­
se se m a r c h a , a u n q u e s e a á P o z u e l o ó á M i r a d o ­
r e s d e l a S i e r r a q u e es u n p u e b l e c i l l o m u y s a n o , 
m u y f r e s c o , m u y e c o n ó m i c o , y á p r o p ó s i t o p o r t a n t o 
p a r a h a c e r p o r p o c o d i n e r o y c o n p o c a s c o m o d i d a d e s 
l a v i d a d e f a m i l i a . 

EL ABATE. 

Preguntas y respuestas. 
Una Guajira.—No p o d r á s e r 

c o n l a p r e m u r a q u e u s t e d d e s e a , 
p e r o p r o c u r a r e m o s c o m p l a c e r l a 
l o a n t e s q u e n o s s e a p o s i b l e . — 
E l s e u d ó n i m o q u e u s t e d u s a se 
e n c u e n t r a y a a n o t a d o e n e l l i b r o . 

sA Pepita. — T e n g o m u c h o 
g u s t o e n c o n t e s ­
t a r á l a s p r e g u n ­
t a s q u e se s i r v e 
u s t e d d i r i g i r m e . 
A c o n s e j o á u s ­
t e d l a e l e c c i ó n 
d e u n a e s c l a v i -
n i t a c o r t a d e l a ­
n a a z u l , g r a n a ó 
v i o l e t a , v e l a d a 
c a s i t o t a l m e n t e 
p o r u n d o b l e 
c u e l l o v u e l t o d e 
e n c a j e c r u d o . — 
L a m e j o r p r u e ­
b a d e q u e d i r i ­
g i ó u s t e d b i e n 

s u c a r t a , es q u e h a l l e g a d o á s u d e s t i n o s i n d i f i c u l t a d . 

A.deE.—De l o s d o s p a t r o n e s q u e u s t e d d e s e a , 
e l p r i m e r o c u e s t a i p e s e t a y i , 5 o í d e m e l s e g u n d o , 
— P u e d e u s t e d e n c a r g a r l o s c u a n d o q u i e r a , e n l a se­
g u r i d a d d e q u e t e n d r e m o s m u c h o g u s t o e n s e r v i r á 
u s t e d . 

Argentado Miño.—Sí, s e ñ o r a , d e b e u s t e d r e p e t i r 
s u p r e g u n t a ; p u e s c o m o i g n o r o d e q u é se t r a t a m e es 
i m p o s i b l e d a r á u s t e d u n a c o n t e s t a c i ó n a c e r t a d a . 

¿M. S. Ferrol.—Supongo q u e h a b r á u s t e d r e c i ­
b i d o p o r c o n d u c t o d e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n e s a , 
e l p a t r ó n q u e n o s e n c a r g ó . 

T. Z. de R.—No l o s é á p u n t o fijo, p e r o es m u y 
p r o b a b l e q u e s u c e d a a s í . — G u a n t e s n e g r o s . — S ó l o 
p a r a v i a j e ó e x c u r s i ó n . — A n o t o s u s d e s e o s . 

"Botón de rosa.—Trasladé s u s i n d i c a c i o n e s a l A d ­
m i n i s t r a d o r . — S i e n t o m u c h í s i m o l a d e s g r a c i a q u e á 
u s t e d a f l i g e , y p u e d e u s t e d c r e e r q u e t o m o s i n c e r a 
p a r t e e n s u j u s t o d o l o r . — A g r a d e z c o á u s t e d m u c h o 
s u s b u e n o s d e s e o s , q u e m e p r u e b a n l o s i n c e r o d e 
s u a m i s t a d á l a q u e c o r r e s p o n d o m u y d e v e r a s . 

A una morena pálida.—Contestación á l a s p r e ­
g u n t a s c o n q u e u s t e d m e f a v o r e c e : i . " E n e l c e n t r o 
d e u n o ó d e los: d o s e x t r e m o s . — 2 . ° L a Crema de la 
Meca p r o p o r c i o n a l o s r e s u l t a d o s q u e u s t e d d e s e a 
o b t e n e r . U n t a r r i t o c u e s t a 6 p e s e t a s e n M a d r i d . 
P u e d e u s t e d e n v i a r l o e n l e t r a s d e f á c i l c o b r o , l i ­

b r a n z a s ó s e l l o s d e f r a n q u e o , c e r t i f i c a n d o l a c a r t a 
e n e s t e ú l t i m o c a s o . — 3 . " L o s p o l v o s d e l a p e r f u m e ­
r í a d e Candor s o n e x c e l e n t e s . L o s h a y b l a n c o s . 
R a c h e l y R o s a . E s t o s ú l t i m o s p r o p o r c i o n a n a l c u ­
t i s u n c o l o r r o s a d o m u c h o m á s d e l i c a d o q u e e l q u e 
se o b t i e n e c o n e l e m p l e o d e l c a r m í n . — L a s c a r t a s 
d e c o n s u l t a p u e d e u s t e d firmarlas c o n e l s e u d ó n i ­
m o ; p e r o s i n o s d i r i g e u s t e d a l g ú n e n c a r g o es i n d i s ­
p e n s a b l e q u e n o s e n v í e u n a f a j a d e l p e r i ó d i c o s i es 
u s t e d s u s c r i p t o r a d i r e c t a , ó q u e n o s i n d i q u e s u 
n o m b r e y s e ñ a s e n c a s o d e q u e r e c i b a u s t e d e l p e ­
r i ó d i c o p o r m e d i a c i ó n d e a l g ú n c e n t r o d e s u s c r i p ­
c i o n e s . 

Una ilusión ó un sueño.—El e s p e c í f i c o e n c u e s ­
t i ó n , se v e n d e e n P a r í s ; p e r o h a b l a n d o á u s t e d c o n 
e n t e r a f r a n q u e z a , l a d i r é q u e l a s n o t i c i a s q u e t e n g o 
d e é l n o s o n t o d o l o s a t i s f a t o r i a s q u e s e r í a d e d e s e a r . 

M. de la C. A^peitia.—Tan p r o n t o c o m o f u é e n 
m i p o d e r s u m u y g r a t a , t r a s l a d é s u e n c a r g o á q u i e n 
c o r r e s p o n d í a . — N o es n e c e s a r i o q u e d é á u s t e d n i n ­
g u n a e x p l i c a c i ó n , p u e s l o s p a t r o n e s d e M . S a u v a 
e s t á n t a n p e r f e c t a m e n t e c o r t a d o s y d e t a l l a d o s , q u e 
c o n f e c c i o n a r c o n e l l o s c u a l q u i e r p r e n d a , n o o f r e c e 
l a m e n o r d i f i c u l t a d . 

C. G . — N o es i m p o s i b l e s e r v i r s u e n c a r g u i t o p o r 
i g n o r a r s u s s e ñ a s . 

H. de la C. D.—Me p a r e c e q u e es u n p o c o p e q u e ­
ñ o p a r a e l o b j e t o . — U n m e d i o m u y s e n c i l l o d e m o ­
d e r n i z a r l a s m a n g a s d e l o s t r a j e s d e l p a s a d o V e r a ­
n o , c o n s i s t e e n c u b r i r s u p a r t e s u p e r i o r c o n t r e s ó 
c i n c o v o l a n t e s f r u n c i d o s r e m a t a d o s p o r u n a h o m ­
b r e r a m a r i p o s a d e e n c a j e . — E l b l a n c o s i e m p r e e s t á 
d e m o d a y n o t i e n e o t r o i n c o n v e n i e n t e q u e e l d e r e ­
s u l t a r p o c o s u f r i d o p a r a t r a j e s d e c a m p o . 

C. J. de C. y M.—Crea u s t e d q u e a g r a d e z c o e n 
e l a l m a l a c o n f i a n z a c o n q u e m e h o n r a , y m e 
c o m p l a c e e n e x t r e m o s e r á u s t e d d e a l g u n a a u n q u e 
p e q u e ñ a u t i l i d a d . — C o n t e s t a r é á s u s c o n s u l t a s s i ­
g u i e n d o e l o r d e n c o n q u e u s t e d m e l a s d i r i g e , y d e 
e s t e m o d o n o e s d e t e m e r c o n f u s i ó n a l g u n a . — i . " 
S í , s e ñ o r a ; s i e m p r e d e b e o c u p a r l a i z q u i e r d a . — 2 . * 
D u r a n t e e l l u t o r i g o r o s o e s t á n u s t e d e s d i s p e n s a d o s . 
— 3 . a S ó l o t r a t á n d o s e d e u n c a b a l l e r o r e s p e t a b l e , 
d e b e u s t e d d i r i g i r l e e l o f r e c i m i e n t o , y é s t e e n n o m ­
b r e d e s u s e ñ o r p a d r e . 

J. S. de G.—El p r e c i o d e u n a a g u j a p a r a s a c a r 
b r i l l o a l b o r d a d o e n b l a n c o es 2 5 c é n t i m o s ; p e r o es 
a r t í c u l o m u y d i f í c i l d e r e m i t i r á p r o v i n c i a s , p o r q u e 
n o l o a d m i t e n e n C o r r e o s n i es e n m o d o a l g u n o 
v e n t a j o s o e n v i a r l o p o r f e r r o - c a r r i l . — S i p i e n s a u s ­
t e d e n c a r g a r n o s a l m i s m o t i e m p o p e r f u m e r í a , s e d a s 
ó a l g o d o n e s , l a c o s a v a r í a ; p u e s se p u e d e i n c l u i r l a 
a g u j a e n e l p a q u e t i t o . 

M. M. y M.— T r a s l a d o á S a l v i s u e n c a r g o . — D e b e 
u s t e d e m p l e a r a l g o d ó n b l a n c o c o m b i n a d o c o n a l ­
g o d ó n a z u l ó e n c a r n a d o d e d o s t o n o s d i s t i n t o s . 

Amor por Carmen.—Servido p a t r ó n . — P u e d e u s ­
t e d d i r i g i r s e á m í s i e m p r e q u e g u s t e , e m p l e a n d o e l 
s e u d ó n i m o q u e h a e l e g i d o . 

Una lucentina holgazana.—Será v e r d a d p o r q u e 
u s t e d l o d i c e ; p e r o n a d i e se a t r e v e r í a á a f i r m a r l o 
d e s p u é s d e h a b e r t e n i d o o c a s i ó n d e a p r e c i a r e l c o ­
r r e c t o e s t i l o y l a b o n i t a l e t r a d e s u c a r t a . — O p i n o 
p o r e l c o n t r a r i o , q u e d e b e u s t e d t o m a r p a r t e e n e l 
C o n c u r s o . 

T. D. B. Coruña.—Los f u l a r e s y b a t i s t a s florea­
d o s n o r e s u l t a n b i e n , p l e g a d o s e n a c o r d e ó n , p o r q u e 
l o s d i b u j o s se p i e r d e n e n e l p l e g a d o , p r o d u c i e n d o 
m a n c h a s d e c o l o r d e m u y m a l e f e c t o . — P a r a e l p l e ­
g a d o a c o r d e ó n s ó l o s o n á p r o p ó s i t o t e j i d o s d e c o l o ­
r e s l i s o s . — L a s m e d i a s t o r n a s o l a d a s , e s t á n m u y d e 
m o d a p a r a c a m p o y p l a y a . — L a s s o m b r i l l a s á q u e 
u s t e d a l u d e , se f o r m a n c o n c i n c o v o l a n t e s d e t u l 
n e g r o d i s p u e s t o s s o b r e u n f o n d o d e t a f e t á n d e s e d a 
c o r a l , v e r d e a g u a ó h e l i o t r o p o . 

V. M.—Fué i m p o s i b l e a t e n d e r s u r e c l a m a c i ó n , 
p o r q u e o l v i d ó u s t e d i n d i c a r n o s e l s i t i o d e s u r e s i ­
d e n c i a y l a s s e ñ a s d e s u d o m i c i l i o . 

17 de Enero del 7 7 . — S í , s e ñ o r a ; l o s c u e l l o s - e s c l a ­
v i n a s o n i g u a l m e n t e a d o p t a d o s p o r s e ñ o r a s y s e ñ o ­
r i t a s . — E n l a p l a n a d e l c e n t r o d e l n ú m . 2 8 7 , e n c o n ­
t r a r á u s t e d l i n d o s m o d e l o s q u e c o p i a r . — E s u s t e d 
m u y i n d u l g e n t e e n s u s j u i c i o s . 

D. F. Ramales.—LA e t a m i n e q u e se e m p l e a p a r a 
f o n d o s d e t a p e t e , t i e n e 1 m e t r o 2 0 c e n t í m e t r o s d e 
a n c h o , y s u p r e c i o es 1 6 , 5 o p e s e t a s v a r a . 

A. T. de C. L.—Para a d o r n a r l o s c o n t o r n o s d e l 
sachet, d e b e u s t e d e m p l e a r u n v o l a n t i t o d e e n c a j e 
c o s i d o c o n u n r i z a d o d e c i n t a . 

Fernanda espera ser jeli^.—Mucho c e l e b r a r é q u e 
v e a u s t e d c u m p l i d a s s u s e s p e r a n z a s . — E n c o n t e s t a ­
c i ó n á s u p r e g u n t a d i r é á u s t e d q u e s ó l o d e b e p a r t i ­
c i p a r l o á s u s a m i g o s . 

E. N. de F.—Recibida c a r t a y l e t r a . — S i e n t o m u ­
c h o s u d e m o r a p o r l a c a u s a q u e l a m o t i v ó , y d e s e o 
q u e c u a n d o l e a u s t e d e s t a s l í n e a s , se e n c u e n t r e p o r 
c o m p l e t o r e s t a b l e c i d a . 

E.P.de M. viuda de G. de 5 . — N o s a b e u s t e d 
c u á n t o l a m e n t o l o q u e s u c e d e y d o b l e m e n t e p o r q u e 
n o e s t á e n n u e s t r a m a n o e v i t a r l o . D e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n s a l e n l o s n ú m e r o s e n p e r f e c t o e s t a d o y c o n t o ­
d a r e g u l a r i d a d ; d e m a n e r a q u e n o c a b e d u d a , s u c e ­
d e l o q u e u s t e d se figura c o n s u b u e n j u i c i o . A m i 
p a r e c e r , d e b e u s t e d q u e j a r s e a l c a r t e r o , á fin d e q u e 
é s t e t r a s l a d e l a r e c l a m a c i ó n á l a a d m i n i s t r a c i ó n L d e 
C o r r e o s d e e s a , y v e r s i se p u e d e c o n s e g u i r a l g o , ó 

d e o t r o m o d o p r o c e d e r c o m o j u z g u e u s t e d c o n v e ­
n i e n t e , q u e s i e m p r e s e r á l o m á s a c e r t a d o . 

El amor y las flores de avahar son el emblema ideal 
de la desposada.—Agradezco á u s t e d m u c h o e l f a v o r 
q u e m e d i s p e n s a , y p u e d e u s t e d e s t a r s e g u r a d e q u e 
s i m i s r e s p u e s t a s n o s o n a c e r t a d a s , n o es p o r f a l t a d e 
d e s e o s e n s e r v i r l a y c o m p l a c e r l a . — S i n o m e h e e q u i ­
v o c a d o e n l a c u e n t a , t i e n e u s t e d d i s p o n i b l e s s i e t e 
t r a j e s d e h e c h u r a s y t e j i d o s v a r i a d o s , y m e p a r e c e n 
s u f i c i e n t e s , s i n p e r j u i c i o d e q u e s i o p i n a u s t e d l o 
c o n t r a r i o , c o m p l e t e l a c o l e c c i ó n c o n u n t r a j e d e f u -
l a r d t o r n a s o l a d o y o t r o d e c r e s p ó n d e l a C h i n a c o l o r 
p a j a y g u i p u r e b l a n c a . — A p r u e b o s u i d e a d e d e m o ­
r a r l a a d q u i s i c i ó n d e o t r o s s o m b r e r o s , p u e s p o r e l 
m o m e n t o p o s e e u s t e d l o s n e c e s a r i o s . — E n c u a n t o á 
l o s a b r i g o s , p u e d e u s t e d e l e g i r u n a l a r g a e s c l a v i n a d e 
s e d a v i o l e t a y e n c a j e n e g r o y u n a m a n t e l e t i t a i g u a l 
ó p a r e c i d a a l m o d e l o r e p r e s e n t a d o p o r l a figura 5 . " 
d e l g r a b a d o n ú m . 9 d e l n ú m . 2 8 1 . — E n m i h u m i l d e 
p a r e c e r , d e b e u s t e d s u p r i m i r a l g u n a s d e l a s j o y a s 
e n u m e r a d a s ; l a s q u e u s t e d j u z g u e m e n o s n e c e s a 
r i a s . — M i l g r a c i a s p o r s u s g a l a n t e s o f r e c i m i e n t o s , y 
d i s p o n g a u s t e d c o m o g u s t e d e m i i n u t i l i d a d . 

18 Agosto 1888.—El c a s o es v e r d a d e r a m e n t e o r i ­
g i n a l y l o p e o r e s q u e s e h a o l v i d a d o u s t e d i n d i ­
c a r m e u n d e t a l l e e s e n c i a l : s i es u s t e d s o l t e r a ó c a s a ­
d a . S i l o p r i m e r o , l a e q u i v o c a c i ó n d e l a p e r s o n a e n 
c u e s t i ó n es e v i d e n t e ; p o r q u e n o h a b i e n d o s i d o v i s i ­
t a d a p o r s u s s e ñ o r e s p a d r e s , n o e s t a b a o b l i g a d a á v i ­
s i t a r l o s . S i l o s e g u n d o , n o v e o o t r a e x p l i c a c i ó n q u e 
l a t u r b a c i ó n d e u s t e d m a l i n t e r p r e t a d a . D e t o d o s 
m o d o s c r e o q u e n o d e b e u s t e d p r e o c u p a r s e , p u e s l a 
c o s a e n s í c a r e c e d e i m p o r t a n c i a . 

LA S E C R E T A R I A . 

E L R E G A L O D E E S T E NÚMERO 
L á m i n a 2 8 d e l a s e r i e d e e n l a c e s p a r a m a r c a r p a ­

ñ u e l o s y s e r v i l l e t a s e n c o l o r e s . C o n t i e n e l o s e n l a c e s 

s i g u i e n t e s : N - V , N - W , N - X , N - Y , N - Z , O - O , 0 - A , 

0-B, 0 -C, 0 - D , 0-E y 0-F. 

L I B R O S N U E V O S 
M e n u d e n c i a s — E s t e modesto título s irve de etiqueta á u n a 

colecc ión de interesantes y amenos art ículos de d o n M a r i a n o 
Sáez, que en u n l i n d o t o m o acaban de sa l i r á l u z , y se vende a l 
prec io de 2 pesetas en las p r i n c i p a l e s l ibrerías. 

L a s e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s — C o n este título ha p u b l i ­
cado nuestro c o l a b o r a d o r el Sr . C o r r a l y M a i r á u n útilísimo 
folleto, dest inado d d i f u n d i r los preceptos, consejos y reglas 
que el i n d i v i d u o debe p r a c t i c a r para p r e v e n i r l a invasión de l a 
di f ter ia , v i r u e l a , tifus y cólera asiático. Se vende a l prec io de 
u n a p e s e t a en casa de su a u t o r , Méndez A l v a r o , 4 , segundo, 
M a d r i d . 

ADVERTENCIAS 
Nos recomienda la Administración Central de Co­

rreos que encarezcamos á nuestras suscriptoras y co­
rresponsales, lo importante que es para el mejor ser­
vicio que en todas las cartas con que nos javore^can, 
escriban el número de nuestro Apartado. 

Hefiriendo a este deseo, que agradecemos, suplica­
mos á nuestras suscriptoras y corresponsales, que no 
olviden al dirigirnos sus cartas, poner en el sobre 

Apartado número £24:. 

Durante el próximo Verano podrán adquirirse 
números sueltos de LA U L T I M A MODA á real cada 
uno, en los punios de baños siguientes: 

SAN SEBASTIÁN.— | d i á q u e z , 7, pral. 
S A N T A N D E R . — P o r t e r í a del Instituto. 
BILBAO.— G r a n {|ía, 18, librería. S r . P a r -
GIJÓN.—C o r r i d a , 20, Sr- Menéndez, y travesía del Co­

mercio, 3, Sr. Fernández. 
C O R U Ñ A . — R e a l , 98. Sr Escudero. 
VIGO.—A r e n a l , 10, segundo. 

Las señoras suscriptoras podrán en todo tiempo 
adquirir los pliegos anteriores de la novela en pu­
blicación. Cada ocho páginas, 5 céntimos. 

M E M E N T O 
P A T R O N E S D E F A L D A C A M P A N A Y D E D O B L E F A L D A 

C A M P A N A . — M o d e l o s - t i p o s especiales para m o d i s t a s . — P r e c i o 
de los p r i m e r o s : i.5o pesetas. Idem de los segundos: 2 ídem. 
Se venden en l a Adminis trac ión de LA Ü L T I M - MODA. 

C R E M A D E LA M E C A . — I n v e n t o r , Dusser.—Conscrv» la 
pureza y la frescura del cut is , le blanquea discretamente y hace 
desaparecer todas las pequeñas imperfecciones. Se vende en la 
Adminis trac ión de la ULTIMA MODA, sólo á las señoras s u s c r i p ­
toras, a l p r e c i o de 6 pesetas en M a d r i d . Se remite á los p u n ­
tos d o n d e hay estación de f e r r o c a r r i l , s iendo los gastos d r p i n ir 
de cuenta del c o m p r a d o r . 

R e c o m e n d a m o s e l v e r d a d e r o H i e r r o B r a v a i s , a d o p ­
t a d o e n l o s h o s p i t a l e s d e P a r i s y q u e p r e s c r i b e n l o s 
m é d i c o s , c o n t r a l a A n e m i a , C l o r o s i s y D e b i l i d a d ; 
d a n d o á l a p i e l d e l b e l l o s e x o e l s o n r o s a d o y a t e r ­
c i o p e l a d o q u e t a n t o se d e s e a . E s e l m e j o r d e t o d o s 
l o s t ó n i c o s y r e c o n s t i t u y e n t e s . N o p r o d u c e e s t r e ñ i ­
m i e n t o n i d i a r r e a , t e n i e n d o a d e m á s l a s u p e r i o r i d a d 
s o b r e t o d o s l o s f e r r u g i n o s o s d e n o f a t i g a r e l e s t ó m a g o . 

M A D R I D : I m p r e n t a d e «LA Ú L T I M A M O D A . » 

Reservados los derechos de p r o p i e d a d l i terar ia y artística. 

Ayuntamiento de Madrid
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R O M P E C A B E Z A S 

.;: :.: :j: :¡: * :¡: : j; ;f: :f: :¡: :|: :'f * # * # Sje 

Sustituyanse los asteriscos por letras, de modo 
que se lea el nombre y apellido de un pol í t ico 
e spaño l , con cuyas letras se puedan formar las 
palabras siguientes: 

1. " Nota musical. 
2. " E n la baraja. 
3 . 0 Prenda militar. 
A . " Fluido. 
5. ° Animal. 
6. ° Nota musical. 
7. 0 En la baraja. 
8.° No creyente. 
9 . 0 Infinitivo. 
10. Animal. 
11. Nombre de v a r ó n . 
12. Idem de mujer. 
13 . Fruta. 
14.- Arma. 
15- Cantidad. 
16- Par. 
17- Letra. 
18- Infinitivo. 
19. Juego. 
20- Prenda. 
2 1 . Infinitivo. 
22- Idem. 
23- Letra. 
24- Signo ar i tmét ico . 
25- Enfermedad. 
26- Parte del dia. 
27. Planta. 
28- E n el templo. 
29. E x t e n s i ó n de agua. 
30- Pez. 
31. Artefacto marino. 
32- Producto animal. 
33. Planta. 
34. Cargo honor í f i co . 
35- Ave. 
36. Fruta. 
37- Antecente. 
38- E n las cuentas. 
39- Infinivo. 
40- Tejido. 
4 1 . E n los c o r n ú p e t o s . 
4 2 . Infinitivo. 
4 3 . Vejetal resinoso. 
4 4 . Mueble. 
4 5 . Infinitivo. 
4 6 . Malla. 
47. Verbo. 
4 8 . Juguete. 
4 9 . Villa de la provincia de Burgos. 
50. Infinitivo. 

FLOR E N C A P U L L O . 
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—¿Qué hace cuatro-cuatro? 
— L a cuarta-tercera 

cuarta-quinta. 
—Creo 

que dos-tres le cuesta 
—Este a ñ o la fruta 

primera-dos-tercia. 
—Por eso el muy cuco 

la cuatro-tres deja 
muy al tercia cuatro. 

—Si así la aprovecha 
no cuatro-segunda 
primacuarta-tercia 
mostrar su pericia. 

—¡Dos-tres-cuatro! Empresa 
es muy meritoria 
y yo le ofreciera 
gustoso un sombrero 
con todo de seda 
de plata ó de oro. 

—Por mí, que así sea 

Trapoít.—Cristobalina.—Elisa Mart ínez Agui -
naga.—Semiramis.—Aurora López y L ó p e z . — 
A . de la V . de P.—eAngel i ta y Genoveva.—En­
riqueta Quesada.—Josefa González de F e r n á n ­
dez.—Severa Lubary Placeres.—Pepita del Río 
y R o d r í g u e z . 

A l n ú m . 3 2 2 . — C h a r a d a . 

B A S I L I S A 

L a han remitido las señoras y señori tas: Pen­
samientos y violetas, 23 de Enero.—Severa L u ­
bary Placeres.—Josefa Gouzález de F e r n á n d e z . 
—Enriqueta Quesada.—Angelita y Genoveva. 
— A . de la V . de P. — Flor en capullo.—Emilia 
Sánchez Laorga.—Isabel y Nieves B. y Azcárate . 
—Josefina Esparza. 

L A U L T I M A M O D A 

C O R R E S P O N D E N C I A 

S O L U C I O N E S 
A l n ú m 3 1 9 — Charada. 

C A M A L E Ó N 
L a han remitido las señoras y señori tas: Elisa 

Rivera de Lastra.—Selika.—Carmen Pe l lón de 
Manteca.—A. de la V . de P . — A n g e l i t a y Geno­
veva.— Enriqueta Quesada. — Pensamientos y 
violetas, 23 de Enero.—Josefa González de Fer­
nández .— Flor en capullo,—Severa Lubary Pla­
ceres. 

A l n ú m . 3 2 0 . — I n c ó g n i t a s . 

E l marido se llamaba, C R I S T O B A L . 
L a mujer, CRISTINA 

L a han remitido las señoras y señori tas: Car­
men Pel lón de Manteca.—Elisa Mart ínez Agui-
naga.—Aurora López y L ó p e z . — A . de la V . de 
P .—«Angelita y Genoveva.—Enriqueta Quesa­
da.—Pensamientos y violetas, 23 de Enero.— 
Josefa Gonzá lez de F e r n á n d e z . — Flor en ca­
pullo.—Severa Lubary Placeres. 

A l n ú m . 3 2 1 . — t / l r i t m o g r a f i a . 

C A R O L I N A 

C O R O N A R 

C O R O N A 

L I R I O 

L O R O 

A N A 

L O 

•; ';.'jL-l 
L a han remitido las señoras y señoritas: 'Pen­

samientos y violetas, 23 de Enero.—Aurelia 

Selika.—La s o l u c i ó n al pasatiempo 316 l l egó 
tarde á mi poder. 

Flor en capullo.-M.il gracias por sus ama­
bles ofrecimientos.— E n este n ú m e r o aparece 
uno y oportunamente se irán publicando los de­
m á s . 

Una lucentina holgazana.—Espero que no 
será ésta la ú l t ima vez que nos honre usted con 
el e n v í o de soluciones. L a que hoy me env ía es 
perfecta, y su p s e u d ó n i m o aparecerá oportuna­
mente entre las suscriptoras que acierten el sal­
to de caballo-geroglifico-charada, que apare­
c ió en uno de los ú l t i m o s n ú m e r o s . 

A. CA. C — L a s señas para remitir las solucio­
nes son las siguientes: Sibila, Apartado de C o ­
rreos n ú m . 24, Madrid. Poniendo en la parte 
superior del sobre originalpara imprenta y 
r e m i t i é n d o l o abierto, pueden circular con un 
cuarto de c é n t i m o de franqueo. 

M. R. S.— Es exacta, pero l legó á mi poder 
con gran retraso, y eso me privó del placer de 
unir su nombre de usted á los de las d e m á s sus­
criptoras que acertaron los pasatiempos 2 i 5 
y 216. 

F . T. A.—Haga suya la c o n t e s t a c i ó n ante­
rior. 

R. S. de S. Ai .—Lo mismo digo. 
<¡A. H— Será usted complacida. 
J.J.—No tiene usted nada que agradecerme. 

Quedo á sus órdenes . 
S. 'R.. de A.—Doy á usted gracias por los pre­

ciosos pasatiempos que me envía . 
J. M. L.—Entran en turno. 
L. E.—Sí, señora; la recibí , pero ya estaba en 

prensa el n ú m e r o y no pudo aparecer su nom­
bre entre los de las d e m á s suscriptoras. 

M. R. P.—Se publ icarán . 
F. G. y G.—Ün pasatiempo a n á l o g o se publi­

c ó en el n ú m . 280, y ésto me impide poderla 
complacer. 

SIBILA. 

Se publica todos los domingos, y contiene nu­
merosos modelos de ú l t ima novedad en trajes, 
sombreros, adornos, peinados, labores, dibujos 
artíst icos para bordados, etc., revistas de modas 
y salones; estudios s o c i o l ó g i c o s , consultas so­
bre cuanto concierne á las modas, labores, h i ­
giene, e d u c a c i ó n , y d e m á s asuntos que interesan 
al bello sexo. Es el ú n i c o per iód ico de los de 
su clase que se publica en E s p a ñ a todas las 
semanas; el m á s completo y el m á s barato. Re­
gala figurines acuarelas, cromos, labores en co­
lores, hojas de patrones, hojas de dibujos para 
bordados, modelos de o r n a m e n t a c i ó n y deco­
rado de habitaciones, m ú s i c a , etc. 

P R E C I O S E N L A P E N Í N S U L A 

(por suscripción directa.) 

Tres meses 3 pesetas. 
Seis meses 6 » 

U n a ñ o 12 » 

(por medio de comisionado.) 

Tres meses 3,5o pesetas. 
Seis meses 7 » 
U n a ñ o 14 » 

Número suelto, 25 céntimos. 
Número atrasado, 60 céntimos. 

Para recibir el per iód ico dentro de un cilindro 
de cartón, se abonará un suplemento de 5o c é n ­
timos por trimestre. Pago adelantado. Las sus­
cripciones empiezan él 1 d e cada mes. 

E N PORTUGAL.—Sei s meses 1.600 r e í s . — U n 
a ñ o 3.000. 

E X T R A N J E R O .-(Europa). U n a ñ o 30 í r a n c o s . 

E n Ultramar y Estados de A m é r i c a , fijan el 
precio los s eñores Corresponsales. 

N Ú M E R O SUELTO CORRIENTE SERVIDO A DOMICI­
LIO POR LOS CENTROS D E SUSCRIPCIÓN Ó ADQUIRIDO 
E N NUESTRA ADMINISTRACIÓN 25 CÉNTIMOS.—NÚ­
MERO ATRASADO, 50. 

o, 13, Madrid. 

Apartado de correos núm. 24.—Teléfono 2.205. 
S U C U R S A L : C A S A S A L V I , C L A V E L , I . 

Agente exclusivo de « L a Ultima |floda» para los anuncios extranjeros: M- A- Lorette, Director de la Societé Mutuelle de publicité, Rué Caumartín, 61, parís. 

A P I O L " ™ 

de los D r é i JORET & HOMOLLE 
El A P I O L cura los dolores, retrasos, supre­

siones rio las E p o c a s , asi como las pérdidas. 
Pero con frecuencia es falsificado. E l A P I O L 
verdadero, ú u i c o eficaz, es el de los inven­
tores, los D«» J O R E T y H O M O L L E . 
MEDALLAS Exp" Univ"*LONDRES 1862 -PARIS 1889 

Far° BítIANT, 150, ruedeRivoli, PARIS I — 
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4j) P A R I S , r u é Bonaparte , 40 Q 
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B L A J C A R D 
J A Q U E C A S 

C O R E A 

R E U M A T I S M O S 

D O L O R E S 

NEVRALGICOS, 
DENTARIOS, 

MUSCULARES, 
UTERINOS. 

El mas actiüo, el mas 
inofensivo y el mas 

poderoso medicamento 

C A R N E y Q U I N A 
£1 A l i m e n t o mas reparador, unido al T ó n i c o mas enérgico. 

V I N O A R O U D Q U I N A 
V C O N T O D O S L O S P R I N C I P I O S N U T R I T I V O S S O L U B L E S D E L A C A R N E 

C * u . \ E y QUiit ' .v! con los elementos que entrati en la c o m p o s i c i ó n de este 
potente reparador de las fuerzas vitales, de este fort i f icuute p o r e a c c l c n c i u . 
De un gusto sumamente agradable, es soberano contra la Anemia y el Apoca­
miento, en las Calenturas y Convalecencias, contra las Diarreas y las Afecciones 
del Estomago y los intestinos. 

Cuando se trata de despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las 
fuerzas, enriquecer la sangre, entonar el organismo y precaver la anemia y las 
epidemias provocadas por los calores, no se conoce nada superior al v i u o de 
Q u i n a de A r o u d . 
Por mayor, en Paris.cn casa de J . F E R R É , Farm", 102, r. Richelieu, Sucesor de AROUP-

SE V E N D E E N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S BOTICAS. 

EXIJASE 
el nombro y 

la firma ARDUO 

ÜT I n J l d i y 7 1 1 (lTtVfl S o b e r a n o r e m e d i o 
F ' I H "V H a » í J m • L*J B para la rápida curación de la; 
L B ^^•sm.vM. I 1 i tV ¿m m Afecciones del pecho, nial tle 

garganta, Bronquitis, Resfriados, Romadizos, de los Reumatismos, 
¡Dolores, Lumbagos, etc., 30 a ñ o s del mejor é x i t o atestiguan la eficacia de 
estetkpoderoso derivativo, recomendado por los primeros m é d i c o s de P a r í s 

DEPÓSITO E < T O D A S L A S F A R M A C I A S , — P A R I S , 3 1 . R u é de Seine, 

G A R G A N T A 
V O Z y B O C A 

PASTILLASDEDETHAN 
Recomendadas contra l o i M a l e s d e l a 

G a r g a n t a , E x t i n c i o n e s d e l a V o x , 
I n l l a m a o i o n e s d e l a B o c a , E l e c t o s 
p e r n i c i o s o s d e l M e r c u r i o . I r l t a o l o n 
q a o p r o d u o e e l T a b a c o , y speculmente 
i l o i Sors P R E D I C A D O R E S , A B O G A ­
D O S , P R O F E S O R E S y C A N T O R E S 
para facilitar la e m l c l o n d e l a v o z . 
c V j ' r en el rotulo a ñrma de Adb. D E T H A I , 

Farmacéutico en PARIS. 

ENFERMEDADES * 
D E L 

E S T O M A G O 
PASTILLAS y POLVOS 

P A T E R S O N 
COI B1SHUTH0 y M A G N E S I A 

Recomendados contra las A l e c c i o n e s 
d e l e s t ó m a g o , F a l t a d e A p e t i t o , D i ­
g e s t i o n e s l a b o r i o s a s , A c e d í a s , V ó m i ­
t o s , E r u c t o s y C ó l i c o s ; r e g u l a r i z a n 
l a s F u n d o n e s d e l E s t ó m a g o y d e l o s 
I n t e s t i n o s 

P Exigir en ti rotulo * firma de J . F A Y A R D 
> u k I I C T H Í H farmacéutico e - " ' * ' * 

3 l 
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• 
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E s p e c í f i c o probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los dolores 
los mas fuertes. A c c i ó n pronta y segura en todos los periodos del acceso. 

F. COMAR é HIJO, 28, Rus Saint-Claude, PARIS 
V E N T A P O R M E N O R . — E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

6 
• 

Las 
Personas que conocen las"" 

P I L D O R A S 
y DEL DOOTOU 

D E H A U T 
no titubean en purgarse, cuando i o l 
necesitan. No temen el asco ni eli 
causando, porque, contra lo que su] 
cede con los demás purgantes, este\ 
no obra bien sino cuando se tomi 
con buenosalimen os ybebibas for­
tificantes, cual el vino, el eafé, el tj. 
Cada cual escoge,parapurgarse,¡a 
hora y la comida quemas le convie­
nen, según sus ocupaciones.Como 
el causando que la purga ocasiona 
queda completamente anuladof 

por el efecto de la buena ali­
mentación empleada, uno se i 
decide fácilmente a volver áá 

empezar cuantas vecesg 
sea necesario. 

Peps ina Boudault 
Aprobada por la ACADEMIA DE MEDICINA 

P R E M I O D E L I N S T I T U T O A L D' C O R V I S A R T , EN 1 8 5 6 
M e d a l l a s e n l a » E x p o s i c i o n e s I n t e r n a c i o n a l e s d e 

IPAMS - LTON - V1ENA - PHILADELPHIA - PARIS 
1807 1872 1873 1876 1878 

S I E M P L E A C O N E L l i a T O E ÉXITO I N L A B 

D I S P E P S I A S 
G A S T R I T I S - G A S T R A L G I A S 

D I G E S T I O N L E N T A S Y P E N O S A S 
F A L T A D E A P E T I T O 

T O T E O S D E S O R D E N E S D E L a D I G E S T I O N 

B A J O L A F O R M A D E 

E L I X I R , de PEPSINA B O U D A U L T 

V I N O • de PEPSINA B O U D A U L T 

P O L V O S de PEPSINA B O U D A U L T 
PARIS. Pharmacie C O L L A S , 8, roe Danphine 

Ayuntamiento de Madrid
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LENCERIA ELEGANTE PARA NIÑOS DE UN MES Á UN AÑO 
. Cubre-pañales. 

N ú m i . — E s d e n a n s ú b l a n c o , s e m b r a d o d e d i ­

m i n u t o s m o t i v o s b o r d a d o s a l p a s a d o c o n s e d a a z u -

Babero. 

N ú m s . 5 y 7 . — D e t e l a d e g r a n i t o c o l o r c r u d o , b o r ­

d a d o c o n a l g o d o n e s d e c o l o r e s d e t o n o s i n a l t e r a b l e s . E l 

g r a b a d o n ú m . b r e p r e s e n t a e l b a b e r o c o n c l u i d o , y e l 

%4S 
Núm. 1 .— Cubre-pañales. 

l i n a ó r o s a . L o s c o n t o r n o s d e e s t a p r e n d a 

y l a s h o m b r e r a s q u e l a s o s t i e n e n , l u c e n 

b o n i t i s f e s t o n e s b o r d a d o s á l a i n g l e s a . 

Precio del patrón: i,5o pesetas. 

Cuna portátil. 

N ú m . 2 . — D e p i q u é b l a n c o , r o d e a d a d e 

u n a n c h o v o l a n t e d e e n c a j e . L a p a r t e 

e x t e r i o r s e f o r r a d e r a s o b l a n c o p r i m o r o ­

s a m e n t e b o r d a d o a l p a s a d o . 

Precio del patrón: i,5o pesetas. 

Trajecito con esclavina. 

N ú m . 3 . — D e fina f r a n e l a l i s t a d a d e t o ­

n o s b l a n c o y r o s a p á l i d o . D o s r i z a d o s d e 

Núm. 2.—Cuna portátil. 

Núm. 4.—Pantalón-pañal. 

e n c a j e a d o r n a n e l b a j o : e l -

p r i m e r o s e d i s p o n e e n l o s 

c o n t o r n o s , y e l s e g u n d o á l a j 

a l t u r a d e m e d i a f a l d a f o r - ¡ S p j f ' 

m a n d o yg-^ag. L a e s c l a v i n a , lJ%ír\^*<^ 
q u e c u b r e e l c u e r p o y l o s i 

p u ñ o s d e l a s m a n g a s q u e s o n 

h u e c a s , l u c e n r i z a d i t o s d e e n ­

c a j e . U n g r a n l a z o d e c i n t a 

b l a n c a c i e r r a e l e s c o t e . 

Precio del patrón 2 pe­
setas. 

Pantalón pañal, 

N ú m . 4 . — E s d e p e r c a l ó 

l i e n z o b l a n c o , c e r r a d o e n l o s 

c o s t a d o s p o r m e d i o d e b o t o ­

n e s y g u a r n e c i d o c o n v o l a n ­

t e s f o r m a d o s c o n a n c h a s t i ­

r a s d e b o r d a d o i n g l é s . 

Precio del patrón: 1,25 pé­
selas. 

Núm. 5 . — Trajecito con esclavina. 

g r a b a d o n ú m . 7 , p a r t e d e s u b o r d a d o d e t a ­

m a ñ o n a t u r a l . 

Precio del patrón: 1 peseta. 

Babero. 
N ú m . 6 . — D e p i q u é b l a n c o , a d o r n a d o c o n 

Núm. 5.—Babero. 

Núm. 7.—Detalle del babero núm. 5. 

Núm. 6.—Babero. 

Im o t i v o s b o r d a d o s a l r e a l c e y 

e n c e r r a d o e n u n m a r c o f o r ­

m a d o p o r t i r a s d e b o r d a d o 

infries. 
Precio\del patrón: 1 peseta. 

PATRÓN DE EQUIPO PARA VES-
tlr de corto á los n i ñ o s . — E l patrón 
de e q u i p o para vest ir de c o r t o á los 
niños que las señoras suscr iptoras 
pueden a d q u ' r i r p o r mediación n u e s ­
tra es m u y recomendable: pues los 

( patrones de las numerosa 1 ; prendas de 
que se c o m p o n e , están cortados y d e ­
tal lados tan m i n u c i o s a m e n t e , que c o n 
ellos !a mamá menos experta puede 

[ confeccionar u n l indísimo equipo en 
m u y poco t i e m p o y con toda perfec­
ción l i e aquí la lista de las prendas 
de que consta el m e n c i o n a d o patrón: 
C a m i s a de día, C a m i s a de d o r m i r . 
C h a m b r i t a , J u s t i l l o , Pantalón-pañal , 
trajecito i n t e r i o r , traic para casa, t ra­
jecito escotado para paseo, a b r i g o , 
de lanta l , botita y dos baberos de he­
churas diferentes. Su prec io es 8 pese­
tas en M a d r i d y 8.7b ídem en p r o v i n ­
cias Iranco de porte y cert i f icado. 
C o m o este patrón es lá"cortado c o n 
arreglo :\ medidas genérale: , puede 
ser r e m i t i d o á vuelta de correo . 

AÑO VI 
SUPLEMENTO A L NÚM. 289 
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L A U L T I M A M O D A 
PLANCHA DE DIBUJOS PARA BORDADOS ARTÍSTICOS, POR D . MANUBL SALVI 

JAL y/- D/SUJANTi 

Número t- Cifras E ^: c ' m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f t f ^ ^ S ^ é ^ i ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ í ^ > ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ' ^ ^ ^ ^ Enriqueta para bordar 
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